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E Outras Mumunhas Mais 

No início era o caos: professor no arreio, puxando os 

estudantes. Alunos de todas as disciplinas em harmonia 

com colegas e a natureza da Ramiro Barcelos. Tijolo por 

tijolo, cresceram o prédio e os diplomas. Agora, depois 

de 34 anos de curso de jornalismo, a ameaça de um novo 

caos: querem tirar o diploma. Aliviados por sair da 

Faculdade sem precisarem posar para uma foto como 

essa, os formandos se despedem. No Encarte. 
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Correio do Povo se prepara para voltar 
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Editorial 

O próximo passo 

Esta é a última edição do TRÊSx QUATRO deste semestre e 
também o final do curso para quase todos os integrantes da redação. 
Nosso projeto inicial era de fechar quatro números, que os atropelos aca- 
baram reduzindo em três. 

Os alunos — que muitas vezes se transformavam em formandos 
fantasmas — comprovaram a falta de um trabalho coeso mesmo depois 
de oito semestres de faculdade Ou as matérias não eram entregues, ou 
eram somente entregues. Não havia participação homogênea do corpo 
de redação Poucas pessoas acompanharam todo o processo de como se 
faz um jornal. 

Os próximos passos são a formatura e o mercado de trabalho. Na 
expectativa de se formar, os alunos passaram por cima de certos pontos, 
e o final do curso foi levado "nas coxas". Não estaremos aqui para fa- 
zer um balanço do novo currículo e muitos de nós só estão cursando as 
novas disciplinas para completar os créditos necessários. 

É difícil prever quem vai ser um bom ou um mal profissional, 
mas estamos todos apostando na luta pela continuidade do diploma, co- 
mo elemento decisivo para o fortalecimento da classe 

Seria arriscado dizer que o mercado de trabalho vai corrigir as 
distorções acumuladas na faculdade, de qualquer forma, boa sorte a 
todos! 

Mercado gaúcho melhora 

com novos jornais 

Embora ainda existam dúvidas em tomo dos projetos do "Diário 
do Sul", vinculado à "Gazeta Mercantil" de São Paulo e da volta do 
"Correio do Povo", a partir da compra do controle acionário da Com- 
panhia Jornalística Caldas Júnior pelo empresário Renato Ribeiro, não 
resta dúvida de que há novo movimento no mercado gaúcho de jornais. 

Isso tem significados diferentes para vários segmentos da comu- 
nidade, mas se há um sentimento comum entre todos, é o de que reati- 
var o mercado, aumentando a disponibilidade de meios de comunica- 
ção, é uma coisa boa. 

Para a população gaúcha, os leitores, significa poder contar com 
diferentes fontes de informação, poder formar uma opinião a partir de 
diversos pontos de vista e/ou optar por uma linha editorial que combi- 
ne com sua opinião. 

Para as empresas jornalísticas, significa concorrência. E concor- 
rência é saudável. Ajuda a melhorar o produto que se vende. Do jeito que 
andam os nossos jornais (ZH, GM e JC), uma boa concorrência pode 
significar mais cuidado com o que é publicado, com o texto, com a no- 
tícia. Mais respeito para com o leitor. 

Significa um estimulo ao desenvolvimento econômico. Os novos 
veículos podem contribuir para quebrar o tradicionalismo e propiciar 
mudanças nos outros veículos afins e até mudanças comportamentais 
(o Correio do Povo foi uma verdadeira tradição entre os gaúchos): além 
de apressarem o processo de modernização, o que é necessário para o 
crescimento econômico. 

Isto é, em parte, uma tentativa de estender os direitos humanos 
básicos — nesse caso o direito a uma mais completa disseminação de 
idéias, o que pode ser um fator desenvolvimentista. E o Rio Grande do 
Sul está precisando disso. 

Para os estudantes de Comunicação que estão entrando no mer- 
cado de trabalho significa possibilidade de emprego. E para os cursos de 
jornalismo — se não conseguirem extingui-los, tem que significar uma 
modificação nos currículos (mas não apenas no papel) a fim de prepa- 
rar o estudante que sai da universidade para a realidade do mercado de 
trabalha principalmente se esse mercado se tornar mais exigente. 

Em suma, uma coisa puxa a outra e todos saem ganhando, so- 
bretudo o Rio Grande do Sul que dadá sua extensão e importância não 
podia continuar contando com apenas um jornal diário dando as infor- 
mações gerais. i 

Suzana Naidltch 
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Rebarbas 

■ Admiradora da mitologia grega, a chefe de depanamemo da Comu- 
nicação da Fabico. Veia Ferreira, foi a Sào Paulo pra um congresso, o ABE- 
COM. Na pauliccia. Vera desvairou (influência do Ulisses?) e partiu em bus- 
ca do Minotauro. Entrou no labirinto e. em vez de encontra-lo, foi achada 
por ele. Resultado; voltou a Porto Alegre com labiríntite Na semana seguin- 
te, era vista pelas escadas do edifício 540da Jacinto Gomes, cantando com- 
voz de soprano wagneriana: minolaurôôôôôô... mino. mino, mino- 
taurõôôôô. 

■ As condições em que são dadas as aulas de televisão nesta facul- 
dade não poderiam ser mais precárias. Para ficar numa análise só do cqui- 
pamenlo, v ê-se que o estúdio não possui a altura mínima, e nem refrigera- 
ção de ar, faltam cãmeras de estúdio, bateria para a càmera de externas, mesa 
de cone, ilha de edição, fitas de VT e por aí vai, Até ai nenhuma novidade. 
Acontece que. com lodo esse miserê, tem alunos que sào privados do ma- 
nuseio do parco equipamento existente h o caso dos infelizes matricula- 
dos na disciplina Técnica de Telcjornalismo. com a professora Maria Isa- 
bel Timm. Sem monitor disponível no horário, sexta às 18:30, a professora 
não pode utilizar o equipamento por ordem direta do antigo detentor do 
monopólio das disciplinas dc TV, professor Klcber Ferreira. Piada? Não. 
apenas mais uma seqüência do interminável Filme Demência, que conti- 
nua sendo rodado na Fabico. 

■ A cadeira "'Projeto Experimental em Jornalismo IV", na qual os alu- 
nos devem desenvolver um meio de comunicação comunitário em vila po- 
pular, já está se tornando cômica. Desta vez não foiam os professores o mo- 
t ivo da piada. Aconteceu que, na última reunião que os alunos tiveram com 
os membros do clube de mães da Vila Jardim Universitário, curiosamente 
só compareceram a presidente do clube e mais uma mãe. Os alunos, decep- 
cionados com a falta de quorum, perguntaram o que eslava acontecendo. 
Receberam a singela justificativa; "As outras não vieram porque ouv iram 
falar que vocês sào comunistas". 

■ E a onda de problemas para o departamento medico que assolou a 
seleção brasileira de futebol chegou á FABICO causando sérios desfalques 
no valoroso plantei dos docentes desta faculdade. O professor Sérgio Rosa 
foi vitima dc um enfarte, seguido pelo Freitas com o mesmo problema, o 
Guerreiro sofreu uma crise renal, a Vera Ferreira leve labirintile e até aque- 
le professor que não podemos citar o nome andou lendo problemas de saúde. 
Ficam aqui as sugestões de dar uns "passes" e uns "banhos de descarga" 
na sala dos mestres e os nossos sinceros votos de pronto restabelecimento 
aos enfermos. 

■ Vem causando furor nos meios acadêmicos o crescente número de 
galinhas no prédio da Fabico. Nada contra o galináceo, mas é o tipo da coisa 
que marca a reputação de uma faculdade. A quem interessar possa: o pon- 
to dc encontro delas é entre as árvores em frente ao prédio. 

■ Treze anos depois vem à lona a incrível história de horror cm que 
um profissional esforçado c competente, hoje consagrado, foi pieierido por 
nebulosas razões políticas. O mais revoltante é que cm seu lugar entrou um 
senhor sem um trabalho conhecida sem um nome na profissão e que gasta 
suas aulas com alunos de 7? semestre tentando descobrir a diferença entre 
gripes e resfriados. Geraldo Canalli certamente não perdeu por não ler se 
tornado professor da Fabico. mas para os alunos essa troca foi cruel. 

■ Dja 29 de maio houve uma reunião nesta renomada faculdade para 
debater-se o final da obrigatoriedade do diploma de jornalismo para exer- 
cer a profissão. Era uma noite de fone chuva na capital dos pampas c a reu- 
nião não conseguiu atrair mais do que vinte alunos. Resta saber se foi a força 
da chuva ou a força do hábito. „ 

■ Este é o nosso último Três x Quatro, por isto resolvemos fazer um 
encarte sobre a nossa formatura. Infelizmente estão faltando nele os depoi- 
mentos dos nossos dois professores homenageados. O problema não é que 
a gente ache que eles não iriam falar nada dc interessante, é que, como dc 
costume, nós resolvemos fazer o encarte um dia antes de fechar o jornal. 
Mas para quem não sabe. os nossos felizardos homenageados são (não se 
assustem) o Mário Rocha, do jornalismo, e o Sérgio Rosa. da publicidade. 

■ O professor Wallace, desde que começou a trabalhar no escritório 
de RR "Grupo" juntocom as nossas colegas Lcila e Enoí, mudou o visual. 
Sempre dc fatiou, ou muito bem arrumado, desfila pelas passarelas da nossa 
faculdade, Nào sabemos se esta mudança foi para dar boa impressão aos 
clientes ou para impressionar suas sócias de escritório. 

■ O curso dc fotografia. "A Imagem Fotográfica", que iria iniciar 
dia 9 de junho aqui na FABICO foi cancelada Das 30 vagas abertas para 
os estudantes, somente seis foram preenchidas, O fotógrafo L. C, Felizar- 
do só daria o curso se tivesse no minimo 10 alunos interessados. O proble- 
ma é que o preço do cursa que duraria 10 dias. era de 650 cruzados. Foi 
lalta de grana, ou falta de interesse? 

■ Numa prova de nossa boa vontade, resolvemos abrir um espaço pa- 
ta os professores da cadeira, o Caparelli não perdeu a chance: "a turma dc 
jornalismo que faz o 3 x4 também tem o direito de ser rebarbado. Aqueles 
por exemplo, que chegam atônitos, com ar de onde estou? Os que chegam 
atrasados c saem adiantados e os que nunca vieram. Os que erraram dc porta 
e até hoje vagam perdidos pelor bar. Os que apontam o dedo e dizem "cm 
matéria minha ninguém põe a mão". Os alunos fantasmas e os que se acre- 
ditam onipresentes na hora da matrícula. Os que dizem ufa antes de come- 
çar o trabalho e os que nào dizem ufa mas também nào trabalham. Os que 
perderam o horário e os que nunca tiveram horário. E os que... etc". 

■ Esta é a última rebarba do semestre. Scntimenialismos á parte, gos- 
taríamos de deixar uma mensagem de fé e esperança: impossível. Nós. re- 
barbeiros. Ronaldo e Thaís, vamos à luta e torceremos por nós, depois até 
por vocês. Beijinha beijinho, tchau, tchau. 

Jornal-Laboratório dos alunos do oitavo 
semestre do Curso de Jornalismo Gráfico e 
Audiovisual da Faculdade de Bibliotecono- 
mia e Comunicação da Universidade Federa! 
do Rio Grande do Sul. Terceira Edição do 
primeiro semestre de 1966, elaborada petas 
turmas das disciplinas de Produção e Difu- 
são de Jornalismo Gráfico e Projeto Expe- 
rimental V, soba coordenação dos proles 
sores Aníbal Bendati, Pedro Maciel. Sérgio 
Caparelli e Rubens Weyne. 

Participam da edição do mês de junho: 
Adrian Alexandri. Ana Çutza Freitas, Anhur 

Sá e Souza, Cezar Augusto Gazzaneo, El- 
ton Berbigier, Enoí Dagô Liedke, Jaqueline 
Chala, Karia Maria Müllef, Kátia Rocha, Lau- 
ta Seligman, Léo Gerchtnann. Lúcio Flàvio 
Haeser, Luiz Antônio Neis, Luís Henrique 
Fontoura. Márcia Regina Gomes, Maria 
Beatriz Andrade, Maria Uiiza J. Barbosa, 
Mônica Izaguirre, Ronaldo Nunes, Sívanete 
de Assis, Suzana Naiditch e Thaís Lopes 
(Textos): Adrian, Ana Luiza, Lauta, Ronaldo, 
Suzana e Thaís (Conselho Editorial); Ana 
Luiza Freitas e Mônica Izaguirre (Fotografia); 
Maria Luiza Barbosa e léo Gerchmann (llus 
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trações); Arthur Sá e Souza, Karla Maria 
Müller e Maria Luiza Barbosa (dia- 
gramaçâol. 

Chefe do Departamento de Comunica- 
ção: Vera Ferreira. Diretoria da Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação: Lourdes 
Gregol Fagundes. 

Cartas, opiniões e colaborações devem 
ser dirigidas à Redação do Jornal Três Por 
Quatro, rua Jacinto Gomes, 540. Porto 
Alegre-RS. 

Impresso na Zero Hora Editora Jornalis 
(ica S/A. 
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Este é o último jornal laboratório da turma 

de formandos do 1 ? semestre de 1986. Neste 

encarte fazemos uma homenagem à tercei- * 

ra turma de jornalistas formada por essa Uni- 

versidade Foi em 1956. Quando raramente 

uma mulher seguia carreira universitária, dos 

cinco formandos, três eram mulheres. 

Outro dado curioso é que; na época, o cur- 

so contava com 21 professores. Hoje em dia, 

há 14 professores lecionando jornalismo na 

Fabico. Muita coisa mudou de lá para cá. Na 

Faculdade e no país. Em 1973, o jornalista 

Geraldo Canali conquistou o primeiro lugar 

num concurso para professores realizado na 

Fabico, mas foi acusado de "esquerclista" e não 

pôde ficar com a vaga F^erderam os alunos a 

oportunidade de contar com a experiência de 

um grande profissional, que agora recebe a 

justa homenagem como paraninfo desta tur- 

ma de Comunicação. 

Dedicamos a contra-capa deste encarte a 

uma entrevista com ele Na página Central, os 

formandos contam fatos inusitados que ocor- 

reram durante os anos em que estiveram na 

Faculdade E, com muito bom humor, ofere- 

cem os melhores negócios através de anúncios 

classificados. E por falar em anúncio, não per- 

caâ; grande festa de foriri^tural ;, 

ir 

Os formandos de 1956, lâra, Eunlce, Índio, (o professor Salvado Bruno, paraninfo) Germano e Olga. 
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Nâo perca a grande despedida! No dia 1° de agosto, às 20 horas, no Salão de Festas da 
Reitoria da UFRGS, uma excepcional formatura de comunicação social da Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação, estrelando: 

Geraldo Canali, como paraninfo da turma; 
Mário Rocha, como professor homenageado do curso de Jornalismo. 
Sérgio Rosa, como professor homenageado do curso de Relações Públicas e Publicida- 

de e Propaganda; 
E, no papel principal: 
JORNALISMO Adrian de Alexandrl 

Ana Luiza Pires de Freitas 
Arthur Danton de S. e S. Neto 
Cezar Augusto Gazzaneo 
Elton L. Berblgier 
Enoi D. Lledke 
JaquellneChala 
Karla Maria MulLer 
KátlaR.M. Rocha 
Léo Gerchmann 
Luiz Antônio Neis 
Luiz H. M. Fontoura 
Mareia Regina Gomes 
Maria Beatriz M. Andrade I 
Maria Luiza Jucoskl Barbosa 
Mónlca da O. Izagulrre 
Ronaldo da S. Nunes 
Sllvanete de Assis Silva 
SuzanaNaiditch 
Thaia H. F. Lopes 

Publicidade e Propaganda/Relações Públicas Alexandre A. Valentlm 
Annette P. Bittencourt 
Ari I. Dias Rodrigues 
Carmem M. Ribeiro 
Liliana Sulzbach 
Lúcia M. Klein 
MargaV.M.Torrez 
Mário Romera 
Patrícia B. de Oliveira 
Roberto Ferrari 
Susana F. da Silveira 
Volnel Freitas 

E ATENÇÃO!!!, 
Para os 32 formandos de 1986/1, o paraninfo está oferecendo um maravilhoso churras- 

co, no dia 28 de julho. Só falta saber onde será, mas uma coisa é certa: o bairro é o Menino 
Deus. 
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Jaqueline Chata e Luiz Henrique Fontoura 

k 

Â 

Artur tirando cola da Zero Hora 

Arthur Danton conta que quando ainda era calouro foi assi- 
tir a uma das primeiras aulas, que era de Introdução ao Cinema. 
"Estranhei que a professora só falava de TV, fazendo uma refe- 
rência ao cinema comparativamente. Já estava de saco cheio da- 
quelas histórias e ia reclamar: mas afinal, esta aula é de cinema 
ou de televisão? Então, perguntei para Ananda, uma colega, qual 
era o nome daquela cadeira. Descobri que era de TV mesmo. Saí 
de fininho. 0 Zé, que estava comigo nesta cadeira, não perguntou 
para ninguém ficando até o final da aula. Outro dia, ele veio re- 
clamar para mim: pô cara! A aula não era de cinema". 
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Formatura: 

final de uma 

dura etapa 

Quatro anos se passaram, para alguns mais, outros menos. Mas o 
certo é que durante um curto período convivemos num mesmo espa- 
ço. vivendo problemas semelhantes. Talvez o tempo até não tenha 
sido tão curto, assim. Para alguns foram reaimente anos Interminá- 
veis. e aquela frase que diz "os alunos encaram esta faculdade co- 
mo uma prova de obstáculos em cuja Unha de chegada encontra-se 
um diploma", tornou-se uma verdade. Não há nenhuma estatística 
provando que no curso de comunicação o índice de desistência seja 
maior que nos outros, mas. por experiência própria, a gente viu du- 
rante esta corrida de obstáculos colegas caindo, alguns desistindo, 
outros levantando e outros que só agora ao final da corrida percebe- 
ram que estavam no páreo errado. 

A entrada na faculdade Já foi um choque multo grande. Não há 
mais aquele espírito de turma, ninguém te toma pela mão para 
mostrar o que tem de ser feito. Pela primeira vez tomamos cons- 
ciência da nossa responsabilidade para com a formação profissio- 
nal. Também pela primeira vez sentimos a forte competição exis- 
tente na área. que começa desde os primeiros semestres. Os "mons- 
tros sagrados" do Jornalismo nos perseguem do Início ao fim do cur- 
so. No meio dos corredores, quase sempre vazios, procuramos a tur- 
ma dos tempos de colégio. Bem que a gente tentou nos primeiros se- 
mestres. As saídas e as festas que invariavelmente terminavam em 
porres homérlcos vão ficar na história de cada um de nós. Por que 
tudo Isto não continuou? Não é possível explicar com certeza, mas a 
teoria corrente é de que as pessoas no Início do curso estavam mais 
abertas e com o passar do tempo foram selecionando as amizades e 
formando pequenos grupos que. mesmo unidos durante as aulas, se 
viam raramente. 

De tudo isso a gente sabe que ficaram somente as histórias que al- 
guns de nós vlveran). e que. correndo de boca-em-boca. tornaram- 
se verdadeiras "lendas" dentro da faculdade, mlstlflcando os prota- 
gonistas e seus atos. Quem não lembra da campanha "eutanásla pa- 
ra Moacyr Flores"? Frases como "em nome da humanidade, desli- 
guem os aparelhos" percorreram e divertiram todo o prédio. Ou 
ainda a Investigação para saber quem vedou a porta do DABJCO 
com durepoxl. Seus autores, apesar de facilmente Identificáveis, 
nunca foram reconhecidos. Ou então, o coro de fantasmas que per- 
correu a FABICO certa noite sem luz. Uma ótima oportunidade pa- 
ra quem não conhecia os cantos gregorlanos. Mas as histórias são 
realmente multas, e uma só memória não poderia enumerá-las. 

Ronaldo assumindo no ponto final 

Aiém do mais o que Importa mesmo é que todos estes atos. consi- 
derados vândalos por alguns, eram a única forma que toda uma ge- 
ração acostumada ao silêncio encontrou para protestar contra a 
Ineficiência de todo um sistema de ensino Ineficaz. A verdade é que 
os tempos agora são outros e os próximos alunos da FABICO, futu- 
ros redatores do TRÊS POR QUATRO, vêm com outro espírito. 
Uma prova disso foi a recente "derrubada" do professor da cadeira 
de Economia. Parece que finalmente a apatia está cedendo lugar à 
conscientização dos alunos de seu poder dentro de uma Universida- 
de. A nós cabe apenas observar estupefatos a movimentação, e tal- 
vez contar algumas histórias... 

Ronaldo Nunes fala que 
aconteceu algo de pitoresco no 
seu segundo semestre, quando 
cursava a disciplina de Psico- 
logia da Informação, cujo o 
professor era Fernando Lopes. 
"No final da cadeira, ele pediu 
um trabalho sobre um livro do 
Freud, o mesmo que já tinha 
pedido no semestre anterior. 
Como aluno interessado e es- 
forçado que sempre fui, peguei 
o trabalho do Vavá, colega já 
formado, que tinha feito a ca- 
deira. Ronaldo afirma ter dado 
o seu toque pessoal ao mudar a 
capa ao entregar o trabalho. A 
nota máxima era 40. "Foi o que 
eu tirei. Só que o Vavá ficou 
com 35. Ali, eu descobri o valor 
de uma capa". 

Caparelli caçando tatú 

As histórias são multas 
nas aulas do professor Moa- 
clr Flores. Luiz Ferrareto 
conta que em História do 
Brasil, este mesmo profes- 
sor falou durante três sema- 
nas sobre a revolução de 
1930. Unia aluna perguntou 
que revolução era esta. 
Moaclr Flores respondeu: 
"tem umas perguntas que 
eu tenho que contar até 10 
para continuar vivendo". 

Classificados 

do 3 x 4 

VAGAS ACUAAULA DAS. 
Não perca. Mais quarenta 
vagas, pelo menos, para mo- 
ças de fino trato. Se você es- 
perar mais alguns anos, po- 
de comprar uma faculdade 
Inteirlnha. só para você. 
t 

PROCURA-SE 
PROFESSORES. Grande 
oportunidade. De qualquer 
área, com qualquer forma- 
ção, para qualquer discipli- 
na. Interessados dirigir-se a 
qualquer sala da Fabico. 

CONCORRÊNCIA. Procura- 
se lojas para consertos de 
mãquinas fotográficas. 
Grande contrato. Pelo me 
nos dez consertos por mês. 
Tratar com Wallace. 

ACEITA-SE. Contribuições 
voluntárias para a festa dos 

formandos. Donativos po- 
dem ser entregues na sala 
705, da Fabico. 

VENDE-SE papel velho, (or- 
nais e alguns livros. Tratar 
na Biblioteca da Fabico, na 
"calada da noite", com as 
bibliotecárias. 

NAO PERCA. Aluno forman- 
do negocia seu caderno, com 
material de todas disciplinas 
cursadas. Apenas dez pági- 
nas preenchidas. Resumo 
geral do curso de Comunica- 
ção. Útil, somente, para alu- 
nos que estão ingressando no 
curso. 

PROCURA-SE. Loia ou sala 
comercial bastante ampla 
para instalação de almoxarl- 
fado. Urgente. Tratar no fér- 
reo da Fabico. 

VENDE-SE coleção de dis- 
cos usados adquiridos duran- 
te o curso de Comunicação. 
Pouco uso e apenas um de- 
feito: um "leve" carimbo da 
Rádio da Universidade nas 
capas. 

PROCURA-SE cobaias para 
o Centro de Orientação e Se 
leção Psicotécnica, para 
cair nas garras dos alunos de 
psicologia, sedentos de neu- 

roses. Tratamento comple- 
to: choques, injeções na veia 
e duas semanas de solitária. 
Venha logo, antes do despe- 
io. 

SALDOS E PONTAS. 
Vendem-se matérias que so- 
braram das edições do Três 
por Quatro. É só atualizar os 
dados. Não requer prática 
nem habilidade. 

I t) i' 
diagramaqPRes - 
Precisa-se urgente. Para 
trabalhar no Correio do Po- 
vo. Não è necessário saber a 
diferença entre Paicas e 

Cíceros. Favor trazer a ré- 
gua de casa. 

COMPRA-SE. Bomba de ar. 
Preciso urgente para encher 
pastéis. Tratar c/Lena no 
bar. 

PROCURAM-SE MOÇAS. 
Curso superior com 50 vagas 
sobrando procura moças de 
fino trato em busca de diplo- 
ma. Interessadas 
apresentar-se na Fabipo. 

NEGOCIA-SE. Kombl 66; ás 
vezes funciona. Vende-se, 
aluga-se ou troca-se por uma 
estante. Motivo: guardar 
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Léo rindo do popoque do AAoacyr F lores 

"Quando fizemos a 
cadeira de Cultura Bra- 
sileira com o professor 
Moacir Flores", conta 
Léo Gerchmann, "a 
chamada era feira atra- 
vés de uma folhinha. 
Eram 60 alunos, ouvin- 
do o professor falar so- 
bre popoque — um obje- 
to que faz o índio ficar 
beiçudo — e do carnaval 
no Brasil colônia". Léo 
fala que ao invés de di- 
minuir o número de alu- 
nos com estas chatices, 
a chamada era entregue 
em, no mínimo, 3 laudas 
com nomes muito im- 
portantes, como por 
exemplo, o do Papa, o 
Presidente da Repúbli- 
ca, jogadores de futebol, 
e atores de novela. 

m 
m 

Á 

Elton Berbigier acha 
que no decorrer dos lon- 
gos e intermináveis oito 
semestres e que mais se 
ouve são críticas quanto 
a falta de qualidades do 
curso. Para ele, o mais 
triste é que o jornalismo 
da UFRGS se situa en- 
tre o péssimo e 
inqualificável. 

"Termino o jornalis- 
mo para agora começar 
a estudar", diz Márcia 
Gomes. Ela afirma que 
neste final de curso tem 
consciência de que não 
sabe quase nada sobre 
jornalismo e, por isto, 
acha que ainda tem 
muito para aprender. 

■ 

Luís Henrique e Jaqueline de costas para não serem reconhecidos 

Thais Lopes fala que uma das boas lembranças que possui des- 
ta faculdade maldita é a de um carinha que trabalhava no bar, 
quando ela entrou na Fabico. "O Mário era um venezuelano que 
locava violão muito bem e cantava superalto. O mais interessan- 
te é que ele estava sempre bêbedo e esquecia de cobrar o que a 
gente comia. Ele dava um clima todo especial ao nosso aconche- 
gante barzinho". 

Maria Luiza medindo a lingua em paicas 

Silvanete de Assis diz que vários 
fatos marcaram sua passagem pe- 
la Universidade. Ela foi reprovada 
duas vezes na disciplina de Pesqui- 
sa e Mercadologia com o professor 
Sérgio Rosa. "As aulas eram no sá- 
bado, às 9h30min, e eu achava um 
sacrifício assisti-las para ouvir o 
professor falar que compra va quei- 
jos e vinhos na Banca 44 do Merca- 
do Público, explicar curvas elásti- 
cas e inelásticas, etc. Graças a 
Deus, o currículo mudou e esta ca- 
deira foi dividida em duas outras". 

m 
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Cezar Augusto assinando a chamada 

Estas estórias e declarações se con- 
fundem com a própria Faculdade. 
Saímos daqui com multa saudade e 
uma pequena bagagem. Saudade de 
pessoas queridas que durante quatro 
anos vi vendaram um problema co- 
mum— estudar numa escola que pou- 
ca coisa teve a nos oferecer. A bata- 
lha agora será multo mais séria. Pre- 
cisaremos, certamente, de multa sor- 
te. 

Bendatl: el professor 

rescaldo do Instituto Nacio- 
nal do Livro. Tratar no Dep- 
to.de Biblioteconomia. 

TROCA-SE. Posição de re- 
dator de jornal universitário 
por redator de jornal de 
"verdade" (!!??). Tratar na 
sala 305 da Fabico, quando 
surgir um desta categoria. 

DA-SE. Currículo da UFRGS 
be três semestres e melo, 
com notas entre A e B e uma 
reprovação em Jornalismo 
Comparado. Venha logo an« ' 
'es que seu dono desavisado 
o iogue fora. Tratar com Ja- 
Ouellnena Redação. 

TROCO: Máquina de escre- 
ver com muito uso por um 
berço com pouco uso. Moti- 
vo: casamento inesperado. 
Tratar na Fabico com Lau- 
ra. 
TROCO. Máquina de escre- 
ver com três anos de uso por 
um carrinho de pipoca em 
bom estado. Tratar na Jacin- 
to Gomes, 540, até o final de 
lunho. 
VENDO. Pacote de traba- 
lhos já corrigidos de diver- 
sas disciplinas do curso de 
ComunlcaÇêo para alunos 
que ainda têm muito pela 
frente. No pacote, o famoso 

"Venenos e Peçonhas". 
OBS: Os trabalhos sáo sem- 
pre os mesmos, náo se preo- 
cupe. Tratar na Redação. 

PERDIDOS. Em algum lu- 
gar da Fabico dois livros: 
um sobre teoria e técnica de 
comunicação comparada e 
outro sobre a evolução do 
Capitalismo desde a era Pa- 
leolitica. Quem encontrou, 
favor náo devolver. 

VENDO. Livro de Humberto 
Eco sobre a Semiologia para 
os novos alunos da Fabico. 
(Aliás, OS Onicos que com- 
prariam) 

VENDE-SE. Laboratório de 
fotografia que pode servir de 
cozinha. Brinde: um conjun- 
to de cubas que podem servir 
de panelas. 

TROCA-SE. Monitor de TV 
colorido (mas náo muito), 
um tanto lerdo e barbudo. 
Tratar com a família Ferrei- 
ra. 

ALUGA-SE. Estúdio de TV. 
Equipamento precário, mas 
em perfeitas condiçfies de 
uso. Se a equipe for boa, pro- 
duzirá grandes programas e 
a concorrência com a RBS 

será grande. Interessados 
tratar na Jacinto Gomes, 
540. 

NAO PERCA. Oportunidade 
única de adquirir seu diplo- 
ma, novo, sem manchas ou 
amassôes. Corra antes que 
ele seja extinto. 

VENDO: dicionário de Por- 
tunhol, elemento que será 
muito valioso na redação do 
3X4. 

DOU: Conselhos, Técnicas 
de permanência em aula, 
consolo, para todos aqueles 
que estiverem cursando as 

cadeiras teóricas do inicio do 
curso, devido à experiência e 
caleiamento adquiridos em 
cinco anos de FABICO. 

TORRO; Um magnífico 
exemplar de Introduçáo á 
Economia, de José Paschoal 
Rosseti (só se eu me der bem 
na "sabatina" de quarta- 
feira). 

VENDE-SE: Elevador, 
marca Atlas, em bom esta- 
do, só dá uns probleminhas, 
de vez em quando, nada de 
mais grave. Náo aceitamos 
devolução do produto, nem 
de presente. 
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y/0 jornalista 

deve assegurar 

a liberdade" 

Em 1973, o jornalista Geraldo Canali fez 
um concurso para ser professor da Faculda- 
de de Biblioteconomia e Comunicação SOcial 
da Ufrgs. Obtendo ótimas notas, conquistou 
Íirimeiro lugar das duas vagas disponíveis, 
nfelizmente, ele não conseguiu assumir seu 

cargo, pois uma denúncia acusando-o de es- 
querdista tirou-lhe a vaga. Hoje, com 37 
anos, metade deles dedicados ao jornalismo, 
o apresentador do Jornal do Almoço da RBS 
é o paraninfo da turma de Comunicação da 
Fabico 86/1. Nesta entrevista Canali fala de 
suas experiências profissionais e se posicio- 
na diante de questões como a obrigatorieda- 
de do diploma e o papel atual do jornalista. 

A primeira coisa que eu gostaria de falar é o 
que significa este convite para mim. Primei- 
ro, porque significa um reconhecimento pro- 

fissional, o que é multo Importante. Segundo, por vir 
de vocês, recém egressos. Para mim é a conclusão 
de que ainda estou sendo identificado com vocês; 
acho fundamental para o Jornalista a vitalidade, o 
náo acomodar-se, ficar sempre se renovando. De- 
pois, por tudo o que aconteceu aqui nesta faculdade 
comigo. Eu fui atingido por um ato de Injustiça, por 
um ato de força, por um ato fascista que foi a minha 
exclusão da faculdade no momento que eu achava 
ter as melhores condições e a maior vontade de tra- 
balhar aqui. Treze anos depois deste ato de Injustiça, 
esta coisa ainda está viva. Aqueles que determina- 
ram a minha salda hoje s&o execrados. 

Tu tens vontade de voltar a dar aula aqui? 
Eu Já fui inclusive convidado, acontece que a mi- 

nha exclusão naquele período me obrigou a um des- 
vio de Rota. 

Agora náo sei se é viável recondlclonar as coisas, 
compatibilizar. O trabalho na Universidade, sendo 
sério, é uma das coisas mais Importantes. Eu tenho 
multa vontade, só náo sei se é possível. É uma coisa 
que estou estudando multo devagar. 

Gomo foi o Inicio da tua carreira? 
Minha entrada no Jornalismo coincidiu com uma 

alteração radical na sltuaçáo do mercado de traba- 
lho. Foi um período mais ou menos fértil em prollfe- 
raçáo de veículos, coincidindo também com a regu- 
lamentação do profissional. Eu comecei em 67, no 
primeiro ano da faculdade, e náo existindo ainda a 
regulamentação, eu podia trabalhar sendo estudante 
e o mercado estava aberto porque estava emprega- 
dor. Mal empregador, mas empregador. A remune- 
ração era extremamente baixa e os veículos Já esta- 
vam cercados. 

Eu comecei na Zero Hora e foi um período de mul- 
ta mutação. Era o velho Correio do Povo. a Última 
Hora antes da Zero Hora — era o Diário de Notícias. 
Eram gerações que já estavam saindo do mercado 
de trabalho. O pessoal começou a se aposentar, a ser 
cassado, a sair. Abriu-se um campo muito grande e 
ali era só trabalhar, e quem conseguia realizar um 
trabalho legal pe dava bem. Eu me dei bem facil- 
mente e. ém seguida, fui convidado para outros tra- 
balhos; no Jornal do Brasil, no Correio da Manhá, fiz 
free-lancer para a Veja e para outras revistas. Eu ti- 
ve sorte. 

E hoje, o que tu fazes? 
Hoje, eu quero encaminhar meu lado pessoal, por 

isso estou fazendo um Jornal do meu bairro (OI, Meni- 
no Deus) para poder ficar mais perto dos meus filhos 
fazendo alguma coisa que eu goste e que melhore um 
pouco a minha sltuaçáo financeira. Mas é uma Inter- 
rupção que estou fazendo e que espero que seja bre- 
ve. Continuo na televisão (RBS), mas quero voltar a 
ser repórter. Quero morrer sendo repórter. 

Tu nunca pensaste em trabalhar em outra cidade? 
Já fui convidado para trabalhar até fora do pais, 

mas acho que náo muda multo. Apesar de Já ter feito 
multas viagens tenho um gosto multo especial por 
Porto Alegre. Náo há necessidade de sair daqui para 
realizar um bom trabalho. As mesmas dificuldade 
que tu encontras fora, tu encontras aqui. O mesmo 
trabalho que eu realizaria no Rio ou Brasília pode ser 
desenvolvido aqui. As limitações lá vão ser as mes- 
mas. 

Como tuvês o mercado de trabalho para nós, 
Iniciantes? 

Hoje a realidade é multo diferente. Sinceramente 
eu fico multo preocupado com esta "produção" de 
Jornalistas. A própria política de bacharellstas que 
foi dellberadamente Imposta pela ditadura leva mui- 
ta gente á frustração, A ditadura, na tentativa de 
abafar as tensões do melo estudantil, botou mais 
bancos e empilhou alunos nas salas de aula o que náo 
significou ampliar a Universidade. A ditadura até 
construiu mais prédios, mas náo se preocupou com a 
qualidade do ensino. Pelo contrário, quanto pior o en- 
sino mais Interessante era para o poder. Aconteceu 
que as faculdades superlotaram. Na Puc, por exem- 
plo, existiam turmas de 120 alunos, coisa absoluta- 
mente absurda, e essa foi uma das razões de eu ter 
deixado de dar aula lá. O resultado foi uma desquall- 
flcaçáo muito grande do ensino e uma frustração pa- 
ra quem esperava sair de uma faculdade em condi- 
ções de enfrentar um mercado de trabalho. Paralela- 
mente. a ditadura se encarregou de concentrar os 
meios de comunicação ao Invés de promover a sua 
pulverização. O que se assistiu neste período foi o fe- 
chamento de multo órgãos de Imprensa, desestlmu- 
lo, a absoluta Impossibilidade de abertura de novos 
veículos. E quando se oferecia algum tipo de alterna- 
tiva, o governo se encarregava de tránsíórrhá-la na 
mais excludente possível para o mercado de traba- 
lho. Hoje, tem esse enorme exército de reserva que 
são os egressos da faculdade sem oportunidade de 

trabalho, que acaba comprometendo toda a catego- 
ria profissional em situações mais políticas que sin- 
dicais. Por outro, lado, a própria abertura política se 
encarregou de começar a remediar o problema. Ho- 
je, Já se assisti a uma que outra abertura no mercado 
de trabalho. Isso é fruto de democracia. Eu acho que 
hoje está se abrindo multo mais Jornais do que fe- 
chando. 

Qual tua opinião sobre a obrigatoriedade do diplo- 
ma para o Jornalista? 

A questão do diploma tem que ser vista de duas 
formas. Primeiro sob o aspecto técnico. O ofício de 
Jornalista náo exige uma formação bacharelesca. 
Exige determinadas técnicas, uma carga multo 
grande de Informação que náo necessariamente se 
aprende na escola — que até nem tem-se aprendido 
na escola — , se aprende multo mais no bar da escola 
que na sala de aula. Agora, sob o ponto de vista pro- 
fissional. principalmente de convivência universitá- 
ria, ai eu acho válido. Sob o ponto de vista de preser- 
vação de uma categoria Importante, do ponto de vis- 
ta sóclo-cultural político, eu acho Importante. En- 
quanto o pais vivia numa ditadura eu náo via diferen- 
ça nenhuma em ter ou não o diploma. O diploma se 
justifica num regime democrático. Hoje acho válido 
o diploma e acho, mais do que nunca. Imprescindível 
para os Jornalistas. 

Qual o papel da classe Jornalística hoje? 
Vou ser obrigado a usar uma frase mais do que 

usada; o preço da liberdade é a eterna vigilância. Ho- 
je nossa responsabilidade como Jornalistas é fazer 
avançar a democracia e assegurar a liberdade. Essa 
é uma funçáo náo só nossa, mas de outras categorias 
mais avançadas da sociedade. O Jornalista teve um 
papel Importante na abertura política. A nossa fun- 
ção é assegurar a liberdade. 

Acho que uma turma que sai da faculdade e se 
apresenta Impotente como agente transformador, 
não acrescenta nada. Acho que a participação sindi- 
cal é Importante. O egresso não só tem que buscar al- 
ternativas pessoais e batalhar, como tem que ter 
uma participação associativa de categoria multo for- 
te. Ele tem que participar das lutas sindicais, princi- 
palmente tentando evitar todo e qualquer esforço de 
concentração de empresas Jornalísticas. Ele têm que 
assegurar a proliferação de veículos de informação a 
abertura de novas vagas, tentando se engajar nesta 
luta pela preservação do diploma. Eu acho que é por 
al. 

" " Adrian Alexandrl b Tahfs Lopes 
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Martha OAzevedo é 

doutora em Comunicação 

Professora da FABICO defendeu 

sua tese em São Paulo 

Com a tese Intitulada "A liberdade de Imprensa. 
Realidade e Utopia" defendida em Sâo Paulo no úl- 
timo dia 24 de maio a custo de três anos de viagens 
semanais à capital paulista e dedicação à pesquisa, 
formou-se a primeira doutora em Comunicação do 
Rio Grande do Sul: a professora Martha D'Azevedo. 

"Isso que aparentemente pode parecer uma lou- 
cura, foi a única forma de defender esta tese em táo 
pouco tempo", avalia a pesquisadora e professora 
do curso de Comunicação da Ufrgs. Contando com o 
auxilio de uma bolsa de Capes, que se destinava a 
custear despesas pessoais, além do material didáti- 
co a ser utilizado pelo bolsista, mas que, na verda- 
de, era baixíssima — no valor de apenas mil cruza- 
dos — e com o acordo estabelecido com a universi- 
dade, de mantê-la sem classes mas com a remune- 
ração normal. Martha preparava sua tese de 83 pa- 
ra cá. 

Os três anos utilizados para desenvolver o traba- 
lho. que foram considerados pela banca examinado- 
ra como tempo recorde na confecção de uma tese de 
dourado, na verdade náo pouparam a autora de al- 
guns sacrificlos. As segundas-feiras às duas da tar- 
de. por exemplo, ela embarca no ônibus para che- 
gar a São Paulo na terça às oito da manhá, indo di- 
retamente para a USP — Universidade de São Pau- 
lo—a fim de assistir aulas no dia inteiro e na 
quarta-feira pela manhá, para quarta à tarde, to- 
mar o ônibus que a deixava em Porto Alegre na ma- 
nhã de quinta. 

O mestre que pretender se doutorar fica obrigado 
a cumprir um determinado número de seminários 
lunto à instituição a que estiver vinculada sua tese. 
Para a professora Martha, que em 1980 haa con- 
cluído mestrado em Ciência Política na Ufrgs, deve- 
riam ser cursados três seminários, porém, o não re- 
conhecimento de seu mestrado pelo MEC a obrigou 
a cursar mais dois. Sua insistência em fazer três de- 
les no mesmo período, mais uma vez, surpreenderia 
a banca. Resultado: três 'o grau máximo), como 
prova de sua determinação. Cunprlda esta etapa no 
ano de 83, no final de 84. deu-se o exame de qualifi- 
cação, um vestibular de tese, abordando conteúdo 
dos seminários e da própria tese. A partir de então, 
Martha mergulharia especificamente na defesa do 
tema proposto. 

"No ano de 83 apenas, fiz 24 viagens a Sâo Paulo", 
conta Martha D'Azevedo". O que eles não enten- 
diam era por que eu não flcavamorando lá neste 
período, mas se ficasse em São Paulo teria dificul- 
dade de acesso ao material solicitado. Desta forma, 
a pesquisadora e aluna itlnerante se repartia na ro- 
ta Sâo Paulo-Porto Abegre, Já que era principal- 
mente nas bibliotecas daqui que ia buscar blbllogra- 
flia para dar continuidade a seu trabalho. 

Responsabilidade 
Para defender sua tese, Martha explica ter mon- 

tado o trabalho na mesma metodologa de seu mes- 
trado e aponta o método como ponto-chave de uma 
tese a ser desenvolvida. "A metodologia utilizada 
pelo pesquisador deve ser montada de forma que 
possa ser refeita por qualquer outro estudioso, para 
comprovar a tese verificada". Como tema da tese, 
a autora estabeleceu uma comparação entre Brasil 
e Equador, analisando o fenômeno do fluxo Interna- 
cional de informação ocorrida nos dois países. "Ti- 
nha preocupação de que os dados comprovados fos- 
sem divulgados, pois se há alguma coisa que inte- 
ressa à segurança nacional é a comunicação", acre- 
dita Martha. Sua conclusão final foi de que uma no- 
va ordem econômica mundial tem que passar por 
uma nova ordem de comunicação, o que Implica 
que um país tenha informações precisas e Impor- 
tantes sobre si mesmo e sobre o mundo. 

Sobre o status de ser doutora, a professora Mar- 
tha é de uma opinião peculiar "Eu acho que se cria 
uma sensação até de inferioridade pela quantidade 
de assuntos que a gente descobre que se desconhe- 
ce. O compromisso é ligado a uma responsabilidade 
multo grande". 

A tese aprovada ainda não tem rumos de publica- 
ção definidos, Martha Azevedo está buscando con- 
vênios com o Clespal — Centro de Estudos Interna- 
cionais de Jornalismo para a Amárlca Latina — pe- 
la sua penetração nos outros países latino- 
americanos. 

"A publicação é um tribunal do povo, por isso 
passível de ser questionada. Náo é do meu feitlo fa- 
zer um trabalho tão grande para que fique engave- 
tado. fazê-lo apenas para mim. O meu trabalho de- 
ve servir para que outras pessoas sigam em fren- 
te". 

Ana Lu/za Freitas 
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mestra Martha: tese com a mesma metodologia 

Horários prejudicam 

alunos que trabalham 

Chemobyl, alerta nuclear 

Chernobyl, 26 de abril de 1986: 
uma data e local a serem lembra- 
dos. Ocorreu nesta usina soviética, 
situada na Ucrânia, o acidente 
mais grave até hoje já verificado 
numa central nuclear. Nos dias se- 
guintes, uma imensa nuvem ra- 
dioativa tomou a direção da Euro- 
pa, levando pânico às populações e 
provocando intenso debate a res- 
peito da viabilidade da energia 
nuclear. 

Alegre, na UFRGS, 
sdesenv 

Em Porto 
duas instituições desenvolvem pes- 
quisa na área nuclear, o Instituto 
de Fisica e o Departamento de 
Energia Nuclear da Escola de En- 
genharia. O professor Marco Vi- 
Ihena, chefe deste departamento, 
diz que as atividades desenvolvi- 
das são ensino e pesquisa, sendo 
que, nos últimos tempos, foram fei- 
tos estudos sobre aplicação de ra- 
dioisótopos na indústria, agricultu- 
ra, medicina e hidrologia. 

Vílhena afirma que o projeto 
mais "quente" do departamento, 
atualmente, é um novo conceito de 
reator nuclear, cuja característica 
principal é sua segurança intrínse- 
ca. Vílhena apenas lamenta que 
um projeto de tal importância, co- 
nhecido por cientistas de todo mun- 
do, tenha sido táo pouco divulgado 
por aqui. 

O criador do novo reator é o Dr. 
Farhang Sefidvash, professor de 
Engenharia Nuclear da UFRGS. 
Farhang cita as principais carac- 
terísticas de seu Reator Nuclear a 

Leito Fluidizado; "O reator é mo- 
dular em projeto e tem como ca- 
racterísticas básicas a simplicida- 
de e a segurança inerente". E 
acrescenta: "O custo de desenvol- 
vimento é relativamente baixo, de- 
vido à necessidade de desenvolver 
apenas um módulo básico". 

Farhang acredita que há precon- 
ceito contra a energia nuclear, por 
parte de setores da população. Ele 
não afirma que não haja riscos 
com as usinas, mas reclama que o 
grande número de mortes em aci- 
dentes, nos vários setores da indús- 
tria tradicional, não é levado em 
conta pelos críticos da energia nu- 
clear, que só falam nas mortes de 
Chernobvl. 

DISCUSSÃO POllTICA 
César Vasconcellos, professor de 

Física Nuclear do Instituto de Físi- 
ca, discorda de Farhang. Afirma 
que o acidente de Chernobyl foi im- 
portante na medida em que causou 
impacto e isto serviu para cons- 
cientizar as pessoas a respeito dos 
perigos que a energia nuclear 
representa. 

O físico diz que as pesquisas fei- 
tas pelo Instituto de Fisica náo en- 
volvem a geração de energia elé- 
trica a partir de combustível nu- 
clear. Essas referem-se, basica- 
mente, a reações nucleares a mé- 
dia energia, voltadas para a com- 
preensão da estrutura nuclear. 

No entanto, César pensa que a 
questão da energia nuclear não é 

meramente técnica; envolve toda 
uma discussão política. "A questão 
energética está intimamente liga- 
da à evolução industrial. Cabe á 
população resolver qual tipo de so- 
ciedade quer e quais fontes de 
energia serão utilizadas". 

O físico da UFRGS prevê que, 
com os parâmetros econômicos ca- 
pitalistas vigentes no mundo oci- 
dental, haverá uma demanda cada 
vez maior de energia e esta nunca 
será suficiente. "A discussão em 
tomo dos riscos e da viabilidade da 
energia nuclear é uma falsa ques- 
tão. O correto seria discutir-se o 
porquê da necessidade de tanta 
energia". 

A respeito do Programa Nuclear 
Brasileiro, César afirma que os 
acordos para importação de tecno- 
logia, na realidade, são pacotes 
tecnológicos. O físico nuclear diz 
que a tecnologia implantada em 
Angra dos Reis é obsoleta e que, 
mesmo assim, não haverá condi- 
ções do pais absorvê-a, pois falta 
gente capacitada e não há um par- 
que industrial em condições de as- 
similar esta tecnologia. 

Como se estes problemas não 
bastassem, há ainda o aspecto do 
lixo nuclear que, segundo estimati- 
vas de César, somará 70 toneladas 
anuais. "Será uma grande quanti- 
dade de material emissor de radia- 
ções perigosas que deverá ser colo- 
cada em lugar seguro, a cada ano. 
Não sei como os técnicos resolve- 
rão este problema". 

Arthur Sá e Souza 

O término do semestre letivo 
está se aproximando e é nessa 
época que ocorre um grande nú- 
mero de trabalhos solicitados pe- 
los professores. 

Inlcla-se então uma grande ba- 
talha, a das velhas desculpas: 
Professor eu trabalho, nâ deu pa- 
ra eu fazer as reportagens; Sabe 
professor é este horário todo que- 
brado aqui na faculdade não con- 
segui marcar uma hora com o en- 
trevistado. Qualquer que seja a 
desculpa ou colocará a culpa no 
trabalho ou então nos horários 
das disciplinas da faculdade. 

Estes fatos praticamente se re- 
petem desde que o curso passou 
para o sistema de semestralIza- 
çâo ou seja todas as disciplinas 
são oferecidas em cada semes- 
tre. Este fato, segundo o profes- 
sor Walance Lehnemann, acarre- 
tou uma maior necessidade de 
horários ocupados. Passando as- 
sim os alunos a se matricularem 
cada vez mais em um número 
maior de disciplinas, ficando pra- 
ticamente Impossível acompa- 
nhar todas elas. 

Outro fator que a semestral tza- 
çâo acarretou foi a perda da divi- 
são que anteriormente acontecia. 
Jornalismo pela manhã e Rela- 
ções Públicas /Pübllcldade Pro- 
paganda pela noite. A necessida- 
de de oferecer um maior número 
de disciplinas obrigou a comissão 
de carreira a utilizar todos os ho- 
rários disponíveis. 

Se estas transformações auxi- 
liaram os alunos que náo traba- 
lhavam possibilitando que eles se 
formem em um período menor 
que os quatro anos normais de 
curso. Elas trouxeram também 
novos problemas para os estu- 
dantes que trabalham, prejudla- 
cando o andamento de seu apren- 
dizado. 

Segundo a estudante Sllvanete 
de Assis Silva, formada em Jor- 
nalismo. "os horários do curso 
sâo horríveis". Ela entrou na FA- 
BICO no 2? semestre de 1979 e só 

agora está podendo conclul-lo 
uma vez que sempre trabalhou, 
passando portanto no Inicio a fre- 
qüentar o curso à noite."Quando 
náo Ive mais opção", prossegue 
Sllvanete. "conversei com meu 
chefe e acertei que nos dias de au- 
la. compenso meu horário de tra- 
balho, cobrindo minhas saídas". 

Outro aluno que comenta as di- 
ficuldades que enfrentou é Álvaro 
Grohmann, o Fuzil. Ele Já traba- 
lhava há 5 anos na área de comu- 
nicação na Editora Intermédio, e 
foi obrigado a pedir demissão pa- 
ra poder Incrementar seu curso, 
e agora só tem condições devido 
aos horários de aula. a fazer tra- 
balhos de free. 

Comunicação em dois turnos. 
Vera Ferelra chefe do de comu- 

nicação desconhece Comls dos 
horários das disciplinas. Vera 
acha que deveria haver uma ba- 
talha para se conseguir que o cur- 
so fosse oferecido em 2 turnos dis- 
tintos. pqsslbllltando assim a 
qualquer estudante, o que traba- 
lha e o que não trabalha, condi- 
ções reais de efetuar o curso. 

A professora Vera faz estas de- 
clarações salientando que o curso 
existe para formar profissionais 
portanto nada mais correto que 
atender às necessidades dos alu- 
nos. Mas a chefe do departamen- 
to tem conhecimento que atual- 
mente não haveria condições de 
"ser colocado o curso em dois 
turnos uma vez que atualmente 
para colocá-lo em funclnamento 
mesmo com estes horários que- 
brados nós temos tido dificul- 
dades de salas e professores. 

Com estes fatos resta aos alu- 
nos que agora estão entrando no 
curso se movimentarem e reln- 
vlndlcarem novos professores sa- 
las e quem sabe a tão sonhada 
possibilidade do curso ser total- 
mente oferecido em dois turnos 
podendo assim dar melhores con- 
dições completarem-no. 

Enoi Dagõ Uedke 
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COPA 

Emissoras 

disputam 

audiência 

As emissoras de televisão dispu- 
tam, de quatro em quatro anos, os 
números de audiência com as pro- 
gramações especiais para a Copa 
do Mundo. Em 1986 o jogo entre as 
emissoras teve de se adaptar, pois 
todas (Manchete, Globo, Bandei- 
rantes e o pool SBTRecord) tive- 
ram de transmitir as imagens da 
televisão mexicana. A saída então 
foi inovar. 

Na Rede Globo a programação 
da Copa durante as transmissões 
dos jogos foi enriquecida com tec- 
nologia de última geração. Está 
sendo utilizado o que eles chamam 
de "tira-teima": um computador 
Itautec que utiliza um programa 
americano para congelar a ima- 
gem e esclarecer dúvidas grafica- 
mente. 0 programa é americano e 
foi criado originalmente para o 
beisebol. A adaptação para o fute- 
bol veio da Itália. Além disso, 120 
profissionais estão no México co- 
brindo todos os eventos da Copa, e 
são comentaristas Minelli, Zagalo 
e Carlos Alberto. Existem também 
duas câmeras exclusivas da emis- 
sora, para dar mais variação à 
programação. 

CaUFree 

Na Rede Manchete, que está 
completando três anos em 86, a saí- 
da para ganhar audiência foi me- 
nos avançada, mas com boa reper- 
cussão. 0 Ca 11 Free (ligue grátis) 
permite ao telespectador exata- 
mente isto: ligar para a emissora e 
participar dos debates dirigidos 
por João Saldanha, ao vivo. Oito 
vezes ao dia, o Copa Total, boletins 
rápidos e com boas informações, 
vai ao ar tentando atualizar o teles- 
pectador que não acompanha a 
programação por inteiro. Num la- 
do mais místico, a Manchete criou 
"Os Magos Falam", dando chance 
para os maiores videntes do país 
fazerem as suas previsões. 

0 esquema da Rede Bandeiran- 
tes de Televisão é muito parecido 
com a sua programação de fim-de- 
semana. A Bandeirantes gasta vá- 
rias horas de programação com o 
esporte e na Copa do México pre- 
parou 50 profissionais no comando 
de Luciano do Vale. Nos comentá- 
rios, mais três craques, a exemplo 
da Globo: Rivelino e Clodoaldo, 
que já vinham acompanhando os 
amistosos da seleção, e agora Pe- 
lé, a estrela de 1970. São quatro ho- 
ras diárias sobre a seleção, os jo- 
gos e seus adversários. 

A SBT (Sistema Brasileiro de 
Televisão), de Sílvio Santos, resol- 
veu entrar também na área do es- 
porte. Para isso formou um pool 
com a Tv Record de São Paulo e 
enviou o locutor Silvio Luis para a 
narração dos jogos. A diferença de 
programação ficou por conta da 
reportagem. Conhecido pelo traba- 
lho na produtora independente 
Olhar Eletrônico, o repórter Mar- 
celo Tas, ou Ernesto Varela, o per- 
sonagem que criou com irreverên- 
cia, que já está ganhando, no Méxi- 
co, a simpatia dos telespectadores 
e a irritação de alguns dirigentes 
de futebol, como o vice-presidente 
da CBF, Nabi Abi Chedid Na SBT, 
os comentários ficaram com Ciro 
José. 

Kátia Rocha 

Seleção X Publicidade: 

um jogo de indefinições 

Para um país como o Brasil, 
único a participar de todas as 
Copas do Mundo e onde o fute- 
bol é a grande paixão nacional, 
os 30 dias de duração de uma 
copa são especialíssimos. As 
pessoas mudam seus hábitos 
em função do horário dos jo- 
gos, a produtividade nas indús- 
trias cai, o horário do comércio 
muda, enfim, respira-se Copa 
do Mundo. 

Para os veículos de comuni- 
cação, esta é uma época de ár- 
dua disputa pela preferência 
desta legião de torcedores inte- 
ressada no som e nas imagens 
do México. Para o meio publi- 
citário, esta época também é 

muito especial, mas ele não se 
interessa pela preferência dos 
torcedores e, sim, pela dos con- 
sumidores. Em nenhuma outra 
época tantos consumidores es- 
tão aglutinados em torno de 
um evento só. 

"É um grande filão", diz An- 
tônio Augusto Barcellos, dire- 
tor da BCG Publicidade. Bar- 
cellos, no entanto, lamenta-se, 
dizendo que este foi um ano atí- 
pico. "Na verdade, para o meio 
publicitário, a Copa do Mundo 
começa bem antes. Normal- 
mente, as pessoas já estão en- 
volvidas com o clima de Copa 
um ou dois meses antes do 
evento", diz ele. Desta vez, po- 
rém, isto não ocorreu. 

* 

f 
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Diego Maradona: uma estrela que brilhou no México 

INDEFINIÇÕES 

A seleção brasileira em ne- 
nhum momento de sua prepa- 
ração para a Copa chegou a en- 
tusiasmar, muito pelo contrá- 
rio. "Tínhamos um planeja- 
mento de espaço a ser coberto 
pela seleção que só passamos a 
realmente utilizar quando fal- 
tavam apenas 10 dias para co- 
meçar a Copa", diz Álvaro Al- 
meida, redator de esportes do 
Diário Catarinense. "Não dava 
para dar espaço a um assunto 
que simplesmente não interes- 
sava", completa ele. 

Para a publicidade, isso foi 
catastrófico. Em 82, quando da 
última Copa, o clima de Copa 
começou "com uma grande an- 
tecedência", diz Antônio Au- 
gusto Barcellos, "o que rendeu 
muito para quem investiu em 
publicidade relacionada à Co- 
pa". Para Barcellos, isso está 
diretamente relacionado à 
equipe brasileira, já que, "em 
82, todo mundo sabia a escala- 
çâo do Brasil três meses antes, 
enquanto que desta vez não sa- 
bíamos nem quem formaria o 
plantei". "Nos custaram muito 
caro as indefinições do técnico 
brasileiro", arremata o 
publicitário. 

APELO 

Sem dúvida, esta Copa do 
Mundo, mesmo antes de che- 
gar ao final, já frustrou muita 
gente. A Brahma, compradora 

de uma milionária cota de pu- 
blicidade, chegou a ter um 
princípio de desentendimento 
com a Rede Globo porque 
achava que a emissora estava 
dedicando pouco espaço para 
os preparativos do mundial, 
alegando que, na copa ante- 
rior, havia pago menos por um 
retomo maior. A Topper, for- 
necedora exclusiva do mate- 
rial esportivo da seleção, desis- 
tiu de centralizar sua publici- 
dade na figura do jogador Só- 
crates, pois tudo indicava que 
este seria reserva no México, e 
apostou em Falcão. Resultado; 
a Copa do Mundo começou pa- 
ra o Brasil com uma vitória so- 
bre a Espanha por um a zero, 
gol do titular Sócrates, enquan- 
to Falcão estava na reserva. 

Pior mesmo foi o caso do deso- 
dorante Verde e Amarelo. Sua 
publicidade toda foi baseada 
num comercial para a televi- 
são onde despontam o ponteiro 
Renato, cortado do elenco por 
Telê Santana, o lateral Lean- 
dro, que em meio a uma bebe- 
deira negou-se a embarcar pa- 
ra o México, e o ponta-de-lança 
Zico, que perdeu um pênalti de- 
cisivo no jogo com a França e 
talvez tenha de abandonar o fu- 
tebol devido a uma lesão no 
joelho. 

"Parece que deu tudo erra- 
do", diz Antônio Barcellos, 
num misto de profissional e 
torcedor. 

Ronaldo Nunes 

Imprensa brasileira vence a Copa 

Nesie mês, os veículos de comunicação se voltaram para 
a Copa do Mundo 86, disputada no México. Com os avan- 
ços tecnológicos, as emissoras de rádio, televisão e os jor- 
nais realizaram a maior cobertura Já feita neste tipo de evento. 

Já se passaram l2CopasdoMundoeosjornalistas sempre 
procuraram manter os amantes do futebol bem informados. 
No início, sem o auxílio dos satélites, era tudo mais difícil. 
Os resultados dos jogos do Mundial da Itália, em 1934, por 
exemplo, eram enviados através de telegramas, que levavam 
dois dias para chegar ás redações dos jornais do centro do 
Pais. 

Aqui no sul, a rádio Guaíba foi a primeira emissora a rea- 
lizar uma cobertura de copa, em 1958. direto da Suécia. Já 
as transmissões ao vivo dos jogos pela lelevisáo começaram 
cm 1970, quando a "Seleção Canarinho" conquistou o tri- 
campeonato no México. No Mundial de 86. a evolução dos 
meios de comunicação se faz notar cada vez mais. 

Em termos de televisão, as emissoras do Rio Grande do 
Sul receberam a maior pane de programação das grandes 
Redes do Rio e São Paulo. As imagens dos jogos — foram 
geradas pela Televisão Mexicana. 

PRÍXiRAMAÇÃO 

A TV Bandeirantes procurou conquistar o público, apre- 
sentando reportagens com o irreserente Otávio Mesquita, 
que participou da cobenura do carnaval passado. Asanáli- 
ses dos comentaristas da RBS TV são gravadas pela equipe 
da Globo, em Guadalajara, logo após. geradas para o Rio 
de Janeiro e. finalmente, transmitidas para Porto Alegre.. 

A Pampa, ligada à Rede Manchete, publicou um rápido 
programa com informações diretas do México, de seis edi- 
ções diárias, em media, A TV Guaiba transmitiu os jogos 
cm cadeia com a Rede SBT — Record (montada pelo ani- 
mador Silvio Santos). Segundo José Bill Iara, gerente de pro- 
gramação da emissora, "a Guaiba procurou regionalizar a 
cobertura", mostrando entrevistas com personalidades gaú- 
chas. antes e depois dos jogos, sob o comando de Darci Filha 

RÁDIOS 

Em sc tratando de emissoras de radia a Gaúcha e a Guai- 
ba realizaram a melhor cobenura do estado. Valler Gonçalves 
dos Santos, coordenador de esportes, conta que "a Rádio 
(iuúcha começou a elaborar um plano de cobenura, logo 
.ipós as Olimpíadas de los Angeles quando o repóncr João 
Carlos Belmonte passou a enviar informações de como os 
mexicanos estavam se preparando para o mundial. A par- 
tir dai. foi montado um comitê de copa para desenvolver um 
estudo sobre o nosso trabalho na Copa". 

Além dos três locutores cinco comentaristas nove repór- 
teres um engenheiro e dois técnicos, que foram ao Méxica 
a radio Gaúcha manteve uma equipe, em Porto Alegre, rea- 
lizando os trabalhos de retaguarda. O departamento de es- 
portes contou, também, com o apoio do setor de jornalis- 
ma o qual alua nas ruas mostrando a repercussão dos jogos 

"Estamos em rede com 160 emissoras; porém, este número 
pode sei superada pois a cada dia novas rádios estão sen- 
do integradas", explica. A Ç^qcha lese, ainda, o "circuito 
ponta a poma", ligando os est údios de Porio Alegre às prin- 

cipais cidades do México, onde foram realizados os jogos, 
durante 24 horas. 

Já Luiz Carlos Oliveira, coordenador do setor de espor- 
tes da Guaiba, afirma que a emissora trabalhou com rela- 
ção ao Mundial, desde o ano passado. Inicialmente seria 
formada uma cadeia com a Rádio Clube do Paraná para 
.i cobertura dos jogos no México. "Foi rompido o contrato, 
porque a nova direção entendeu que deveriamos transmitir 
com equipe própria", explica Luiz Carlos. 

"A Guaiba confirmou o seu píoncirismo em Copas do 
Mundo ao enviar o seu Plantão de Estúdio, Antônio Au- 
gusta ao pais sede desde torneia constituindo coisa inédi- 
ta na história da radiodifusão gaúcha". Além dissa foram 
ao México três locutores, dois comentaristas e dois repórte- 
res. Ele afirma ainda que o departamento de esportes tra- 
balhou em conjunto com a equipe de jornalisma produzindo 
o programa "Guaiba no Mundo da Copa". 

I uiz C arlos diz que 150 emissoras fizeram rede com esta 
estação de radio, transmitindo para vários pomos do inte- 
rior do Estada Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Dis- 
trito Federal c para a cidade de Missioncs, da Argentina. 

JORNAL 
Por aqui. o jornal Zero Hora, além de cobertura diária 

dos jogos do México veicula um caderno especial, todas as 
segundas, além da cobertura diária. Participam destecader- 
ua com 32 páginas, os cronistas Rui Carlos Oslermann, I au- 
") Quadros, Paulo Santana, Flugo Amorim e as colunas de 
Zagalo. Falcão e Rubens Minelli. cujos texlos são énv iados 
por telex ouvia telefone, quando necessário. 

Luiz Henrique Fontoura 
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Através da arte, a criança descobre seu potencial 

A arte de unir 

liberdade e 

criatividade 

Um lápii de cor, um papel. Com apenas isso uma criança pode mostrar o seu mundo, 
um mundo feito de fantasia onde também existirá tudo aquilo que a cerca. Assim, ela 
descobrirá suas potencialidades e limites, e poderá, tanto quanto o adulto, aprender a 
conviver consigo mesmo, com suas fruslraçòes e limilaçòes. 

Há 25 anos, a Escolinha de Arte da UFRGS pane deste principio; A criança é livre 
para criar e se expressar; o professor c apenas um recurso. Desde a sua criação, cm se- 
tembro de 1960. por Alice Soares, até hoje, a Escolinha mostrou — e provou — que educar 
exige liberdade. O resultado deste trabalho esteve na exposição "Ane — Educação — 
Aventura de Criar", no Museu Universitário, de 17 de abril a 3 de junho. Lá estavam reu- 
nidos cinco painéis, com cerca de 30 trabalhos entre desenhos e pinturas, feitos por crianças 
entre 3 e 17 anos. 

Atualmente, a Escolinha é dirigida por Iara de Mattos Rodrigues; possui oito profes- 
sores e mais de 200 alunos. As aulas acontecem duas vezes por semana no Instituto de 
Anes da Universidade, com duas horas de duração cada uma. Neste período, a criança 
tem contato com papel, lápis, giz, madeira, lima, pregos, argila e outros materiais, sen- 
do dada a ela a liberdade de fazer o que quiser. 'Temos que ver a idade da criança, o 
que ela sabe fazer, que tipo de necessidade ela tem c não tem", diz Eunice Coelho, uma 
das professoras da Escolinha. "A partir da realidade que ela nos apresenta, nós vamos 
ajudá-la, realizando aquilo que ela quer". 

Para Beatriz Noll, outra professora, um fator importante é o tempo. "Não existe limi- 
te de tempo, existe o da aula, mas nào o do fazer". Se uma criança quiser ela pode fazer 
vários trabalhos em uma única aula como realizá-lo durante vários dias. "O que a crian- 
ça exige", segundo Eunice, "são os meios e a atmosfera. Ela quer ser respeitada naquilo 
que faz e quer ter toda uma atmosfera para poder realizar seu trabalho". Desta forma, 
é possível fazer a criança crescer integralmente. "É na medida que ela descobre suas li- 
mitações e capacidades, que ela cresce, fica mais fone para atuar no mundo lá fora", acen- 
tua Eunice. "No momento que ela entra aqui e se sente como pessoa, ela descobre que 
tem um nome, tem caracleristicas próprias, o professor conhece o seu trabalho, ai então 
ela está fortalecida". 
Esta postura adotada pela Escolinha vai, cm diversos pontos, de encontro às metas de 
uma escola comum. "A escola está muito preocupada em informar, É um aprendizado 
muito de fora para dentro, valores de uma cultura ou geração", critica Eunice Para ela. 
o professor é um mero "atravessador", que nào dá incentivos para que a criança crie. 
Beatriz lembra que "na escola, ela é mais uma entre 30 ou 40 , enquanto que aqui ela 
é tratada como um" (há cerca de 12 a 15 alunos por turma). Para Eunice, é preciso rever 
a escola, o conceito, por exemplo, do chamado "domínio de classe": "Para o professor 
é muito difícil dar liberdade para uma turma de 30 alunos, porque as crianças vão se 
movimentar de maneira diferente, vão fazer outro tipo de exigência". E questiona: "Do- 
ininio de classe é colocar lodo mundo bofiitinho, sentado repelindo as coisas catas nai 
hora certa ou é o profetàor estar bem com 0 grupo, respeitando-o c dando libadade?" 

Adrían Alexandri 

Felizmente não é só em quantidade que 
os lançamentos da L&PM Editores se des- 
tacam neste ano. Eles estão marcados pe- 
lo alto nível qualitativo das obras. O edi- 
tor internacional Eduardo Bueno, após via- 
gem aos EUA, trouxe mais novidades. 

Entre elas destacam-se as autobiografias 
dos diretores de cinema John Huston e 
Akira Kurosawa e do artista plástico Marc 
Chagall, além das biografias de Mishima, 
"o mais importante escritor moderno ja- 
ponês". segundo Bueno, e a de Jean-Paul 
Sanre, que é considerada pela critica a me- 
lhor biografia já feita sobre o filósofo 
francês. 

Uma coleção de quadrinhos também es- 
tá prevista, com as primeiras edições de 
Mandrake, Fantasma. Popeye, Betty Boop, 
Hagar e Recruta Zero, além das "Viagens 
de Gulliver", com anotações e comentários 
de Isaac Asimov, 

Outro livro que está sendo lançado é "O 
Emblema Rubro da Coragem" de Slephen 
Crane, um clássico sobre a Guerra da Se- 
cessão pela primeira vez lançado com seu 
texto integral. 

Eduardo Bueno destaca na área de clás- 
sicos a versão integral da história de Robin- 
son Crusoé. "Aqui no Brasil aparece mui- 
ta versão adaptada para crianças, quando 
na verdade é um livro serissimo". Ele res- 
salta um trecho, nunca publicado no Bra- 
sil, em que Robinson Crusoé vem para Per- 
nambuco e vira senhor de engenho. 

Para os jovens, a I&lPM tem reservado 
"Brilho da Noite, Cidade Grande" de Jay 
Mclnerney, que, como conta Bueno. era o 

livro mais lido pela juventude norte- 
americana quando ele lá esteve. "Esta é a 
primeira novela do autor e trata da cocaí- 
na nas danceterias. O assunto é bastante 
denso e sério apesar de pareça uma boba- 
gem. Fui no editor e consegui os direitos 
para a L&PM" diz ele, acreditando muito 
no sucesso da obra. Quanto aos "beats", 
vai ser lançada a autobiografia de Neil Cas- 
sidy, o "beat" mais autêntico, que leva o no- 
me de "O Primeiro Terço". Também será 
publicado "Queda da América", de Allen 
Guinsberg. 

Mas um lançamento que Bueno consi- 
dera dos melhores no Brasil é "Sob o Sig- 
no de Saturno", de Susan Sontag. São oi- 
to ensaios sobre personalidades da litera- 
tura, como Paul Goodman, Walter Benja- 
min, Elias Caneti e Roland Banhes. "Na 

verdade o livro é uma discussão sobre es- 
télica e moral. Até que ponto basta se fa- 
zer uma obra perfeita estelicameme. mas 
fascista na moral. Ela discute a moral do 
fascismo, a moral das obras literárias e qual 
a função moral do escritor numa socieda- 
de de classes. É um livro brilhante", conclui. 

UNIVERSIDADE LIVRE 

Outra coleção que devera ter muito su- 
cesso é "Universidade Livre''. Serão vários 
ensaios de aproximadamente 80 laudas. Os 
primeiros abordam os anos 50 (João Luiz 
Albuquaque), 60 (Luiz Carlos Maciel), 70 
(Paulo Leminski) e 80 (Pepe Escobar). A 
programação inclui outros temas: os Agro- 
lóxicos no Brasil, Parques Nacionais Bra- 
sileiros, Devastação no Pantanal. Devasta- 

ção da Amazônia, Missões Jesuiticas, Ar- 
quitetura Brasileira. Robotização, Arma- 
memismo no Brasil, Arqueologia Brasilei- 
ra, Pacifismo, Panido Verde, Homem Pré- 
Histórico no Brasil e Cultura e Desenvol- 
vimento. 

COLEÇÃO HISTÓRIA 

A Coleção História já publicada pela 
L&PM é outro destaque. "É uma coleção 
que resgata textos históricos que a gente só 
tinha ouvido falar. Nós sabíamos que exis- 
tiam, mas nunca tínhamos visto. Não é 
uma análise da história. É a história escri- 
ta por aqueles que a viveram", afirma Bue- 
no. A Coleção se divide em três panes. "A 
visão do paraíso" é a primeira, com rela- 
tos dos navegantes e exploradores, como 
Colombo, Américo Vespúcio e Marco Po- 
lo. "Os conquistadores" é a segunda par- 
le É a história daqueles que vieram na tri- 
lha dos exploradores dispostos a saquear 
movidos pela ganância. A terceira parte é 
"A Visão dos Vencidos", que mostra como 
os habitanies primitivos viram a invasão de 
suas terras. Os maias. astecas e incas eram 
letrados e deixaram registrado o aconteci- 
mento mais terrível que sofreram. 

Dentro desta coleção, Eduardo Bueno 
destaca "Resistência Indígena", que é o úni- 
co livro não escrito por quem viveu a his- 
tória. São relatos organizados por uma an- 
tropóloga, com todos os movimentos de re- 
sistência indígena do México até a Patagô- 
nia. Esta coleção deve ter. no minimo, 30 
volumes. 

Lúcio Flávlo Haeser 

Partido Negro vai lutar 

contra a discriminação 

"Queremos quilombar o Brasil. Resgatar 
tudo aquilo que foi feito no Quilombo dos 
Palmares, onde índios, brancos e negros vi- 
veram democraticamente durante 100 anos" 
Guarani Santos, atual presidente da comis- 
são provisória do Panido Negro Brasileiro 
no Rio Grande do Sul, define assim uma das 
propostas do PNB, fundado no final do ano 
passado em Porto Alegre. 

Guarany explica que uma das conseqüên- 
cias mais trágicas para a negritude, em fun- 
ção da discriminação racial, é o processo de 
aniquilamemo físico de que está sendo víti- 
ma. A discriminação, enquanto subprodu- 
to da cultura capitalista, branca, cristã e oci- 
dental, forjou a ideologia da superioridade 
branca, em detrimento de qualqua manifes- 
tação negra. Isto praticado sistematicamenie, 
em iodos os níveis da sociedade; produz um 
sentimento de inferioridade e de negação da 
própria identidade racial. 

Como saída, prossegue um dos fundado- 
res do PNB, o negro passa a discriminar o 
próprio negro, procurando no branco um 
elemento de valorização Disto resulta que o 
ideal de um negro passa a sa uma branca e 
o ideal da negra passa a sa um branco. So- 
mente desta maneira, eles teião filhos menos 
pretos, que por sua vez poderão casar com 
brancas e terem filhos quase brancos e assim 
por diante, até que a família negra original 
deixe de existir. 

Segundo Guarany, o Panido Negro Bra- 
sileiro surgiu para lutar contra esje processo 
genodda. Ela acredita que o parlamentar do 
PNB, desempenhando uma política de va- 
lorização da cultura e da raça negra, terá 
condições de reverta o quadro de aniquila- 
tnento c marginalizaçào que uma população 
de 70% de brasileiros enfrenta atualmente 

LEGALIZAÇÃO 

O PNB está saído formado em vários es- 
tados do Brasil: Bahia, Espírito Santo, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Como no restante do Pais, 
aqui o Panido Negro Brasileiro ainda nào 
foi legalizado. Guarany explica que em 85, 
os trâmites legais foram todos acionados, 
dentro do prazo estipulado pelo Governo, 
para a legalização dos novos panidos. O 
PNB deixou de se legalizar por questões fi- 
nanceiras. 

Na época, o panido não possuía os Crt 
15 milhões exigidos para o reconhecimento 
oficial. No momentex os integrantes do PNB 
aguardam uma lei governamental, possibi- 
litando a legalização dos novos panidos. 

Fundado em setembro de 85, numa ceri- 
mônia na Câmara Municipal, onde divul- 
gou o seu manifesto e programa, o Panido 
Negro Brasileiro faz pane, no momento, da 
executiva da Frente Popular. A Frente Popu- 
lar é formada ainda pdo PSB, CREA, OAB 
e a Corrente Prestista. 

O candidato da Frente Popular ao Gover- 
no do Estado é Fúlvio Petraco, presidente da 
CREA e representante do Panido Socialis- 
ta Brasileiro. 

"Nào somos um panido racista, estamos 
abertos a qualqua pessoa, independente de 
sua cor. Também apoiamos outros movi- 
mentos, cAno a Frente Popular, desde que 
estes apoiem também nossas principais lu- 
las: socialização òo Brasil e a reintegração òo 
negro na nossa cultura", conclui Guarany 
Santos. 

Márcia Regina Gomes 
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Impasse 

nas eleições 

da UNE 

e UEE's 

As eleições para a Unlâo Nacio- 
nal dos Estudantes. UNE. reali- 
zadas dias quatro e cinco de Ju- 
nho, foram as mais conturbadas 
dos últimos tempos. Em alguns 
Estados do Pais, o pleito elegeu, 
além da nova diretoria da UNE, 
também as dasUEE's. UnlSo Es- 
tadual dos Estudantes. 

Ocorre que. em Sfio Paulo, a 
eleição da UEE foi colocada sob 
suspeita de fraude, com a acusa- 
ção de que 14 faculdades fantas- 
mas estariam se Inscrevendo pa- 
ra votar. A eleição da UEE pau- 
lista foi suspensa. Das seis cha- 
pas que concorreriam à UNE. 
três retiraram a candidatura, 
alegando que sairiam prejudica- 
das, já que Sáo Paulo comporta 
um terço do eleitorado. Com a re- 
tirada das três chapas. Justamen- 
te as mais fortes da oposlçflo. a 
votaçáo esfriou por completo, e 
praticamente passaram a com- 
parecer nas urnas os simpatizan- 
tes das chapas da situação. 

Professores de Comunicação discutem 

condições dos cursos e 

defendem permanência do diploma 

Congresso de 

discute o fim 

Apoiada pela atual presidência 
da entidade, a chapa UNE Livre 
encabeçada pela mineira Glsela 
Mendonça, acabou sendo a mais 
votada. Saíram do pleito as cha- 
pas "Para Arrebentar a Boca do 
Balão (PMDB, PCB e MR-8). 
"Prã sair desta Maré" (PT), e 
"tem que dar certo", chapa libe- 
ral trabalhista apoiada pela ju- 
ventude janlsta e pelo PTB. Além 
da chapa da situação, permane- 
ceu no pleito a anarquista "Bor- 
duna Democrática", criada na 
USP. 

A NOVELA CONTINUA 

No Rio Grande do Sul, concor- 
reram â UNE e UEE as chapas 
UNE Livre. "Pra sair desta Ma- 
ré" e "Arrebentar a Boca do Ba- 
lão". As demais "Tem que dar 
certo"e "Borduna Democrática" 
só para a UNE. Dos cerca de 30 
mil votantes do Estado, a maio- 
ria preferiu a chapa "Pra sair 
desta Maré", que teve um saldo 
de dez mil votos a mais que a se- 
gunda colocada. "UNE Livre". 
Contudo os dados oficiais não são 
conhecidos, pois a comissão elei- 
toral. que se reuniu dia dez de Ju- 
nho para Iniciar os trabalhos de 
revisão e fiscallzaáo do material, 
e segundo Douglas Mattos, atual 
presidente da UEE, só chegaria a 
um resultado final em 20 dias, 
acabou criando um empasse. Dos 
seis Integrantes da comissão elei- 
toral. trés se recusaram a efetuar 
os trabalhos de revisão. Foi con- 
vocado um Conselho Estadual de 
Enüdades. CEE, no dia 14 de Ju- 
nho. onde foram constatadas Ir- 
regularidades na UEE . cujo pre- 
sidente nâo compareceu ao CEE. 
Segundo José Miguel Martins, 
que encabeça a chapa vencedora. 
"Pra sair desta Maré" vai assu- 
mir a direção da UEE. 

A grande maioria das escolas de Comunicação Social do Brasil 
é deficitária em laboratórios e equipamentos. Das 64 existentes 
no País. duas podem ser consideradas multo bem equipadas- a 
Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo — 
USP e o Instituto Metodista de São Bernardo do Campo. 

A Resolução 02/84 do Ministério da Educação e Cultura — MEC 
estabelece prazos e Impõe como exigência o suprimento dessas 
carências. Caso contrário, as faculdades serão fechadas. Este foi 
um dos temas do I Congresso Brasileiro de Ensino da Comunica- 
ção Social realizado em São Paulo no período de 12 a 16 de maio 
de 1986. 

O congresso foi promovido pela Associação Brasileira de Esco- 
las de Comunicação (ABECOM) e patrocinado pela Federação 
Latlno-Amerlcana de Associações de Faculdades de Comunica- 
ção Social (FELAFACS) com o apoio da USP. 

A professora Maria Helena Weber, Coordenadora da Comissão 
de Carreira da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e o professor Bláslo 
Hickmann, Vice-diretor da Faculdade, são dois representantes 
da universidade que estiveram presentes ao congresso. Ambos 
afirmam que houve muitas discussões sobre técnicas e qualidade 
de ensino, corpo docente, currículos e a questão da formação pro- 
fissional. 

EXTINÇÃO DO DIPLOMA 
Bláslo Hickmann considera que o ponto de maior importância 

nas discussões foi o projeto de lei do deputado paulista S Sebas- 
tião Nery. Ele propõe a extinção do diploma para Jornalistas e re- 
voga o Decreto-lei 972, de 17.10.69, que exige essa obrigatorieda- 
de. Já Maria Helena Weber acha que a reunião de 17 escolas de 
Comunicação do País, pela primeira vez na história, foi a questão 
essencial, porque segundo ela, a abertura do congresso contou 
com cerca de 600 pessoas, entre professores, estudantes e pesqui- 
sadores. em meio ao período letivo. "Isso", diz a professora 
"significa um grande fortalecimento da área". Ela disse ainda 
que essa reunião foi Interessante devido à troca de experiências e 
à constatação de que os problemas das universidades brasileiras 
são semelhantes. Helena Weber salientou, também, que a ques- 
tão da extinção do diploma foi bastante discutida e que o jornal 
Folha de São Paulo apóla o projeto do deputado paulista. Durante 
o congresso, a "Folha" publicou numa das páginas centrais todo 
o projeto de Sebastião Nery e somente três linhas "menores que 
as Rebarbas do 3X4" — diz ela — a respeito do evento das escolas 
de Comunicação. 

PEDRA NO SAPATO 
Bláslo Hickmann diz que a abolição do diploma nâo é extensiva 

às outras áreas. Hoje, se exige graduação para Relações Públi- 
cas e Jornalistas. A profissão de Publicitário ainda nâo está regu- 
lamentada. Segundo Hickmann, todos os congressistas se preo- 
cuparam com a questão do diploma. E Isto, diz o professor, "era 
a pedrlnha no sapato. Foi oportuno, porque congregou esforços 
vozes para rebater essa tese. promovida por algumas grandes 
empresas de comunicação". 

Comunicação 

do diploma 
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Milena: congresso fortaleceu a área 

Helena Weber concorda que as empresas têm Interesse na 
aprovação desse projeto de lei, mas. para ela, essa discussão en- 
volve ainda a questão sindical, política. Informática, piso sala- 
rial, reserva de mercado e mais as questões de ordem cultural. 
Segundo a professora, está se fazendo uma movimentação a 
nível nacional, sem que Isso tenha sido organizado, onde as esco- 
las se reúnem e tiram documentos que mostram o fortalecimento 
dos cursos. 

O professor de Laboratório de Textos da FABICO . Teimo Car- 
doso Costa, diz que dentro da própria UFRGS nâo é levada em 
conta a obrigatoriedade de assinatura do jornalista nâo consta o 
sponsável, pois no Jornal da UFRGS nome dessa pessoa nem o 
seu registro profissional. Já o professor Bláslo acha que se o Jor- 
nal da Universidade está sob a responsabilidade da Assessorla de 
Imprensa, subentende-se que exista pelo menos um profissional 
responsável. 

Maria Helena Weber e Bláslo Hickmann dizem que o projeto 
que a FABICO encaminhou ao MEC. solicitando verbas e equipa- 
mentos, que a faculdade Ja ganhou, foi elogiado no Congresso. 
Foi elaborado um documento, assinado pelas 17 universidades 
pedindo à Secretaria de Ensino Superior (SESU) uma dotação es- 
pecifica para equipar as universidades federais na área da comu- 
nicação. Foi solicitada também uma reunião nacional que vai se 
realizar em Brasília, onde coordenadores do curso e chefes de de- 
partamentos vão discutir a questão dos cursos de Comunicação e 
reivindicar equipamentos e Instalações necessárias para a Im- 
plantação do novo currículo, de acordo com as exigências do 
MEC. 

Sllvanete de Assis 

A comissão eleitoral, contudo, 
será alterada nos próximos dias 
por ter mudado a composição do 
DCE da UNISINOS. Para eleger 
a atual comissão, houve um con- 
selho de entidades, representan- 
tes dos DCE's da Universidade 
Federal de Santa Maria. Unlsl- 
nos, PUC, Universidade de Passo 
Fundo, UFRGS, e um represen- 
tante da diretoria da UEE. O 
DCE de cada Universidade faz a 
apuração de seus votos, e a se- 
guir envia o material para ser 
examinado pela comissão eleito- 
ral, que tem sua sede na Avenida 
João Pessoa. 41. atual sede da 
UEE. 

Maria Beatriz Andrade 

Os dias que transcorreram de 19 
a 23 de maio marcaram significati- 
vamente a história da jovem Asso- 
ciação Nacional dos Docentes do 
Ensino Superior. Com sete anos de 
idade, a ANDES nunca havia expe- 
rimentado o sabor de uma disputa 
eleitoral interna. A necessidaqe de 
união contra "um inimigo co- 
mum", nâo permitira, nas três 
eleições anteriores para diretoria 
da entidade, outra coisa que não 
chapa única. Com o fim da ditadu- 
ra militar e a chegada da transição 
democrática, as divergências polí- 
ticas afloraram, fazendo surgir 
duas chapas com posições bem 
distintas: uma de "enfrentamen- 
to" e outra de "comprometimen- 
to" com o atual Governo Federal, 
cada uma assim definida pelo pró- 
prio adversário. 

Nova República; nova postura, 
entenderam os integrantes da der- 
rotada chapa de oposição, repre- 

a Nova República, ANDES 

sentada em Porto Alegre pelo pro- 
fessor e engenheiro civil Miguel 
Palaoro atual presidente da Asso- 
ciação dos Docentes e Pesquisado- 
res da PUC (ADPPUC). Ele con- 
correu a 1? secretário pela Chapa 
2, "Andes, Hoie". Para Palaoro, a 
nova realidade política nacional 
abriu, dentro das próprias institui- 
ções governamentais, espaços de 
participação que não podem ser 
desprezados, a exemplo da repre- 
sentação oferecida á Andes na "Co- 
missão de Alto Nível " do Ministé- 
rio da Educação para a reforma 
universitária. 

Manter-se na postura de mero 
protesto isola e paralisa o movi- 
mento docente numa visão ultra- 
passada da conjuntura nacional, 
defendeu a chapa 2. Na opinião de 
Palaoro, "atacar indiscriminada 
mente o governo, esquecendo que 
nele há também setores progres- 
sistas, é fortalecer os setores con- 
servadores". E, a conseqüência 

disso, são brechas abertas para um 
retrocesso, conclui o professor. 

AUTONOMIA 
No contra-ataque, uma professo- 

ra da Biblioteconomia da UFRGS, 
que fez campanha para a chapa si- 
tuacionista, acha que a Nova Repú- 
blica não foi suficientemente nova 
para justificar uma mudança de 
postura na direção da Andes. "Se 
queremos manter a autonomia da 
entidade, não podemos nos filiar a 
comissões dentro do MEC. Signifi 
nario  A- cana comprometimento com o go- 
verno, e nós fugimos a isso", decla- 
ra Evangelina Veiga, sobre o tal- 
vez mais esclarecedor ponto de di- 
vergência entre as chapas. 

Se, por um lado, Palaoro entende 
que autonomia não é sinônimo de 
omissão, por outro, para Evangeli- 
na o voto da Andes na comissão se- 
ria insignificante, "pois seria sem- 
pre voto vencido". E mais: ainda 
serviria de respaldo aos planos do 

governo, que tendem à priv 
çâo do ensino, garante a defe 
da chapa "Andes, autônor 
democrática". 

As divergências resultanb 
duas visões distintas da conju: 
política brasileira nâo paran 
aí. Para os oposicionistas, a d 
na da Andes deveria dedic 
questões acadêmicas (ensino, 
quisa, qualificação profission 
mesmo peso que a questões < 
cais. "Isso nao acontece," < 
Palaoro. A situação, no ent 
acredita que o aperfeiçoamen 
ensino e da pesquisa passa n 
sariamente pela conquista de 
lhores salários e mais verbas 
a Universidade. 

AMADURECIMENTO 

Divergências á parte, o si 
mento de duas chapas amaduri 
o movimento docente, segi 
Evangelina e Palaoro. "A Uni 
sidade ganhou com o debate" 
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Gaúchos não foram ao 

VI ERECOM em Curitiba 

"Olá, colegas jornalistas, publicitários, rela- 
ções públicas, radialistas, comunistas, malufis- 
tas, marxistas, petistas, punks, peemedebistas, 
darks, pós-modernos, capitalistas, alcoólatras, 
hippies, abstêmios, socialistas, ecologistas, 
verdes, rosas, pretos, brancos, amarelos, ver- 
melho de bolinhas azuis, intelectuais, imbecis, 
pefehstas, retardados, pedessistas, surfistas 
socialistas-morenos, bregas, fãs do Roberto 
Carlos, colunistas sociais, gays, catarinas, gaú- 
chos e paranaenses. Se você pertence a qual- 
quer uma dessas categorias acima é bem vindo 
ao VI ERECOM". 

Esta foi a chamada dos alunos da universida- 
de Federal do Paraná, para a realização do IV 
Encontro Regional de Comunicação do Rio 
Grande do Sul. 

Conforme César Costa,que cursa o segundo 
semestre na FABICO, UFRGS, o motivo do boi- 
cote ao Encontro foi o atrelamento político e a 
elaboração do programa, feita pelos alunos do 
Paraná, sem consultar os demais colegas de 
outros Estados. 

NINGUÉM DA AREA 

José Alaor de Oliveira, presidente do Centro 
Acadêmico Alberto Pasqualini (CAAP), da Fa- 
culdade dos Meios de Comunicação Social (FA- 
MECOS) da PUC/RS, concorda com César Cos- 
ta e acrescenta também que a data do ERE- 
COM foi imprópria porque ficou no meio do pe- 
ríodo letivo. Além disso, as faculdades de Co- 
municação de Caxias do Sul, Santa Maria e Pe- 
lotas estavam em greve, fato que não foi levado 
em consideração. 

Alaor diz que em reunião no dia 15 de maio de 
86, no CAAP, com estudantes de Santa Maria, 
Santa Catarina e Paraná, tentou-se mudar os 

S se divide em facções 

dias do encontro e discutir a escolha dos pales- 
trantes. Mas, segundo ele, a pauta já estava 
pronta e sem condições de alteração. José 
AJaor se ressente ainda porque para o dia da 
abertura do encontro o tema era Comunicação 
na Constituinte e, no entanto, nenhum dos pa- 
lestrantes era ligado à área. "Por esses e ou- 
tros motivos é que ninguém da FAMECOS foi 
ao encontro", diz ele. 

HoFiáAVD0T^c e Cassilda G01"1 Costa são alunos da FABICOS e estiveram no ERECOM no últi- 
mo dia. Foram a Curitiba cuidar de outros inte- 
resses e aproveitaram para assistir à palestra 
do professor Eurico Schwinden, da Universida- 
de Federal do Paraná (UFPR), sobre o ensino 
oa Comunicação nas universidades brasileiras 
segundo Flávio, o encontro estava esvaziado e 
ele acredita que isso aconteceu devido à desor- 
ganização dos responsáveis pelo evento e em 
função da pauta, decidida pelos estudantes pa- 
ranaenses. Para Cassüda, o ERECOM não foi 
realmente um encontro de escolas de Comuni- 
cação por causa de brigas entre diretórios aca- 
dêmicos. Flávio acha que o programa estava 
muito a nível do Paraná e deveria ser regional 

Alaor Oliveira conta que ao perguntar a Már- 
cia Eneida Bueno, presidente do Centro Acadê- 
mico da Faculdade de Comunicação do Para- 
ná sobre o que falaria o alemão Dieter Prokon 
palestrante do 2? dia, obteve como resposta 

um nao sei". Ele pergunta: "Como pode con- 
vidar alguém e não saber o tema da palestra9 " 
Para Alaor, esse não foi o IV ERECOM O ver- 
dadeiro encontro, segundo ele, acontecerá era 
28, 29 e 30 de agosto na PUC/RS, com a partici- 
pação dos estudantes na escolha da pauta e sem 
interesses voltados para candidatos políticos. 

Sllvanete de Assis 

à privatiza- |g 
a defensora ~ 
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Evangelina: sem comprometimento 

; J 

zem ambos. E Miguel Palaoro 
acrescenta que a discussão puxou 
para a participação consciente 
muitos que até então andavam "a 
reboque das vanguardas". 

O placar final dos votos mostrou 
13.877 para a chapa 1 e 10.816 para 
a chapa 2. A Andes tem cerca de 35 
mil filiados em 70 universidades e 
escolas superiores. Na FABICO, a 
oposição não agradou muito: ape- 
nas 5 votos contra 29 para chapa 1. 

A nível de Estado, a situação foi 
inversa. Com vitória principalmen- 
te nas grandes Universidades 
(UFRGS, PUC, as de Santa Maria 
e Rio Grande), a oposição fez cerca 
de 400 votos de diferença. Para Pa- 
laoro, porque o movimento docente 
gaúcho é dos mais politizados, for- 
tes e dinâmicos. Para Evangelina, 
que já foi conselheira da 
ADUFRGS, porque no Sul ainda 
predominam as alas 
conservadoras. 

Münlca Izaguirre 
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Para conseguir um canal, pedido direto a Juscelino 

Rádio da UFRGS, 

uma história 

de dificuldades 

Caio Damasceno Ferreira foi 
funcionário da Rádio da Univer- 
sidade quando ela ainda engati- 
nhava e participou de todos os 
momentos de implantação da 
emissora na década de 50. Os tra- 
balhos iniciados eram muito 
amadorísticos e não contavam 
com pessoal especializado. 

"As transmissões abordavam 
palestras ou fomrturas, exclusi- 
vamente para manter o prefixo 
no ar, mas o trabalho era feito 
por profissionais técnicos que não 
entendiam de rádio", explica 
Caio Ferreira. A história da Rá- 
dio é pródiga de exemplos de 
"Furos" que só eram tapados, se- 
gundo Caio, porque "muitas ve- 
zes na ausência do locutor quem 
ia fazer esta função eram os as- 
sistentes técnicos, como eu". 

O equipamento era todo impro- 
visado, transformado de velhas 
doações de transmissores sem 
uso da Marinha e do Instituto de 
Meteorologia. Este material ser- 
viu para projetar outros trans- 
missores mais modernos. O espa- 
ço da Rádio era mínimo: 2 salas e 
um pequeno estúdio. A fase de 
construção durou 2 anos, onde os 
equipamentos e torre foram pa- 
cientemente elaborados pela Es- 
cola de Engenharia e os técnicos 
da Rádio. 

A programação sempre foi 
muito semelhante a atual. Havia 
a gravação de consertos da OS- 
PA, no Teatro São Pedro, que ti- 
nham a supervisão técnica de um 
maestro. Isto mesmo. Ninguém 
entendia de radiodifusão, por is- 

so, no início, o maestro Pablo 
Komlos colaborava no controle 
da acústica. 

PEDIDO A JUSCELINO 
A concessão, na década de 50, 

de um canal de rádio era feito 
através do DCTíDepartamento 
de Correios e Telégrafos). O dire- 
tor da Rádio, enfatiza Caio, co- 
municou ao então Reitor Paglioli 
que o DCT estava propositalmen- 
te dificultando a concessão de um 
canal. Os motivos teriam sido po- 
líticos. O Reitor denunciou ao 
minstério do Governo Juscelino, 
que provocou a pronta interven- 
ção e a cessão do canal. 

Por diversas vezes, Caio relem- 
bra, a Rádio passou por situações 
de perigo como o fogo nos trans- 
formadores excessivamente ve- 
dados. Mas, a sorte estava sem- 
pre do lado da pequena emissora. 
Nem mesmo quanto o barco que 
transportava óleo diesel para os 
transmissores da ilha do Inglês, 
virava na correnteza do Guaíba] 
os corajosos funcionários 
esmoreciam. 

Exemplos como este são fartos 
na história da rádio, e Caio sa- 
lienta: "Sabíamos que estáva- 
mos construindo alguma coisa e 
isto é fundamental no trabalho de 
um ser humano. Todos faziam to- 
das as funções. Mesmo a pequena 
audiência nos era fiel. Quando a 
rádio saía do ar, os telefones não 
paravam. "Era e é o sempre fiel 
público da rádio". 

Kitia Rocha 
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Este é o último jornal laboratório da turma 

de formandos do 1 ? semestre de 1986. Neste 

encarte fazemos uma homenagem à tercei-" 

ra turma de jornalistas formada por essa Uni- 

versidade Foi em 1956. Quando raramente 

uma mulher seguia carreira universitária, dos 

dnco formandos, três eram mulheres. 

Outro dado curioso é que, na época, o cur- 

so contava com 21 professores. Hoje em dia, 

há 14 professores lecionando jornalismo na 

Fabica Muita coisa mudou de lá para cá. Na 

Faculdade e no país. Em 1973, o jornalista 

Geraldo Canali conquistou o primeiro lugar 

num concurso para professores realizado na 

Fabico, mas foi acusado de "esquerdista" e não 

pôde ficar com a vaga. Perderam os alunos a 

oportunidade de contar com a experiência de 

um grande profissional, que agora recebe a 

justa homenagem como paraninfo desta tur- 

ma de Comunicação. 

Dedicamos a contra-capa deste encarte a 

uma entrevista com ele Na página Central, os 

formandos contam fatos inusitados que ocor- 

reram durante os anos em que estiveram na 

Faculdade E, com muito bom humor, ofere- 

cem os melhores negócios através de anúncios 

classificados. E por falar em anúncio, não per- 

\ 

'.V ~ - 

L 

\ 

mk 

à 

Os formandos de 1956, lára, Eunlce, índio, ío professor Salvado Bruno, paraninfo) Germano e Ólga. 

caa grande festa de fomatura! , 
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despedlda! No,dia 10 de agosto, às 20 horas, no Salão de Festas da 
R,hi,v,tlfnnnn ^ ^ ""^^pclonal formatura de comunicação social da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, estrelando: "iuauc uc 

Geraldo Canall. como paraninfo da turma; 
Mário Rocha, como professor homenageado do curso de jornalismo, 

de e Propaganda01"0 proíessor homena8eado do curso de Relações Públicas e Publlclda- 
E, no papel principal: 
JORNALISMO Adrlan de Alexandrl 

Ana Lulza Pires de Freitas 
Arthur Danton de S. e S. Neto 
Cezar Augusto Gazzaneo 
Elton L. Berblgler 
Enoi D. Lledke 
Jaquellne Chala 
Karla Maria MulLer 
Kátia R. M. Rocha 
Léo Gerchmann 
Luiz Antônio Nels 
Luiz H. M. Fontoura 
Mareia Regina Gomes 
Maria Beatriz M. Andrade 
Maria Lulza Jucoskl Barbosa 
Mônica da O. Izaguirre 
Ronaldo da S. Nunes 
Silvanete de Assis Silva 
SuzanaNaldltch 
ThalaH. F. Lopes 

Publicidade e Propaganda/Relações Públicas Alexandre A. Valentlm 
Annette P. Bittencourt 
Ari I. Dias Rodrigues 
CarmemM. Ribeiro 
Llllana Sulzbach 
Lúcia M. Klein 
Marga V. M. Torrez 
Mário Romera 
Patrícia B. de Oliveira 
Roberto Ferrari 
Susana F. da Silveira 
Volnel Freitas 

E ATENÇÃO!!! . 

H.0^3o2i07,?undof ?e. 1986{1- 0 paranínf0 está oferecendo um maravilhoso churras- co, no dia .8 de Julho. Só falta saber onde será. mas uma coisa é certa: o bairro é o Menino 

{. rrPvi»! I f j , f i ; ; : :eo Idípí 
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JaqueUne Chala e Luiz Henrique Fontoura 

Formatura: 

final de uma 

dura etapa 

Artur tirando cola da Zero Hora 

Arthur Danton conta que quando ainda era calouro foi assi- 
tir a uma das primeiras aulas, que era de Introdução ao Cinema. 
"Estranhei que a professora só falava de TV, fazendo uma refe- 
rência ao cinema comparativamente. Já estava de saco cheio da- 
quelas histórias e ia reclamar: mas afinal, esta aula é de cinema 
ou de televisão? Então, perguntei para Ananda, uma colega, qual 
era o nome daquela cadeira. Descobri que era de TV mesmo. Saí 
de fininho. 0 Zé, que esta va comigo nesta cadeira, não perguntou 
para ninguém ficando até o final da aula. Outro dia, ele veio re- 

Quatro anos se passaram, para alguns mais, outros menos Mas o 
certo é que durante um curto período convivemos num mesmo espa- 
ço. vivendo problemas semelhantes. Talvez o tempo até não tenha 
sido tao curto, assim. Para alguns foram realmente anos interminá- 
veis, e aquela frase que diz "os alunos encaram esta faculdade co- 
mo uma prova de obstáculos em cuja Unha de chegada encontra-se 
um diploma", tornou-se uma verdade. Não há nenhuma estatística 
provando que no curso de comunicação o índice de desistência seja 
maior que nos outros, mas. por experiência própria, a gente viu du- 
rante esta corrida de obstáculos colegas caindo, alguns desistindo, 
outros levantando e outros que só agora ao final da corrida percebe- 
ram que estavam no páreo errado. 

clamar para mim: põ cara! A aula não era de cinema' 

JÉ* 

* 

r 

/ 

1 

A entrada na faculdade Já foi um choque multo grande. Não há 
mais aquele espírito de turma, ninguém te toma pela mão para 
mostrar o que tem de ser feito. Pela primeira vez tomamos cons- 
ciência da nossa responsabilidade para com a formação profissio- 
nal. Também pela primeira vez sentimos a forte competição exis- 
tente na área. que começa desde os primeiros semestres. Os "mons- 
tros sagrados'' do Jornalismo nos perseguem do Início ao fim do cur- 
so. No meio dos corredores, quase sempre vazios, procuramos a tur- 
ma dos tempos de colégio. Bem que a gente tentou nos primeiros se- 
mestres. As saídas e as festas que invariavelmente terminavam em 
porres homéricos vão ficar na história de cada um de nós. Por que 
tudo isto não continuou? Não é possível explicar com certeza, mas a 
teoria corrente é de que as pessoas no início do curso estavam mais 
abertas e com o passar do tempo foram selecionando as amizades e 
formando pequenos grupos que. mesmo unidos durante as aulas se 
viam raramente. 

De tudo Isso a gente sabe que ficaram somente as histórias que al- 
guns de nós viveram, e que. correndo de boca-em-boca, tornaram- 
se verdadeiras "lendas" dentro da faculdade, mlstlficando os prota- 
gonistas e seus atos. Quem não lembra da campanha "eutanásla pa- 
ra Moacyr Flores"? Frases como "em nome da humanidade, desli- 
guem os aparelhos" percorreram e divertiram todo o prédio. Ou 
ainda a investigação para saber quem vedou a porta do DABICO 
com durepoxi. Seus autores, apesar de facilmente Identificáveis, 
nunca foram reconhecidos. Ou então, o coro de fantasmas que per- 
correu a FABICO certa noite sem luz. Uma ótima oportunidade pa- 
ra quem nao conhecia os cantos gregorlanos. Mas as histórias são 
realmente multas, e uma só memória não poderia enumerá-las 

Ronaldo assumindo no ponto final 

Além do mais o que Importa mesmo é que todos estes atos, consi- 
derados vândalos por alguns, eram a única forma que toda uma ge- 
ração acostumada ao silêncio encontrou para protestar contra a 
Ineficiência de todo um sistema de ensino Ineficaz. A verdade é que 
os tempos agora são outros e os próximos alunos da FABICO, futu- 
ros redatores do TRÊS POR QUATRO, vêm com outro espirito. 
Uma prova disso foi a recente "derrubada" do professor da cadeira 
de Economia. Parece que finalmente a apatia está cedendo lugar à 
conscientização dos alunos de seu poder dentro de uma Universida- 
de. A nós cabe apenas observar estupefatos a movimentação, e tal- 
vez contar algumas histórias... 

mm 

Ronaldo Nunes fala que 
aconteceu algo de pitoresco no 
seu segundo semestre, quando 
cursava a disciplina de Psico- 
logia da Informação, cujo o 
professor era Fernando Lopes. 
"No final da cadeira, ele pediu 
um trabalho sobre um livro do 
Freud, o mesmo que já tinha 
pedido no semestre anterior. 
Como aluno interessado e es- 
forçado que sempre fui, peguei 
o trabalho do Vavá, colega já 
formado, que tinha feito a ca- 
deira. Ronaldo afirma ter dado 
o seu toque pessoal ao mudar a 
capa ao entregar o trabalho. A 
nota máxima era 40. "Foi o que 
eu tirei. Só que o Vavá ficou 
com 35. Ali, eu descobri o valor 
de uma capa". 

, , 

Caparelli caçando tatú 

As histórias são multas 
nas aulas do professor Moa- 
clr Flores. Luiz Ferrareto 
conta que em História do 
Brasil, este mesmo profes- 
sor falou durante três sema- 
nas sobre a revolução de 
1930. Uma aluna perguntou 
que revolução era esta. 
Moaclr Flores respondeu: 
"tem umas perguntas que 
eu tenho que contar até 10 
para continuar vivendo". 

Classificados 

do 3 x 4 

□ 

PROCURA-SE 
PROFESSORES. Grande 
oportunidade. De qualquer 
área, com qualquer forma- 
ção, para qualquer discipli- 
na. Interessados dirigir-se a 
qualquer sala da Fabico. 

formandos. Donativos po- 
dem ser entregues na sala 
705, da Fabico. 

VAGAS ACUMULADAS. 
Nào perca. Mais quarenta 
vagas, pelo menos, para mo- 
ças de fino trato. Se você es- 
perar mais alguns anos, po- 
de comprar uma faculdade 
Inteirlnha, só para você. 
-*■ 

CONCORRÊNCIA. Procura- 
se lojas para consertos de 
máquinas fotográficas. 
Grande contrato. Pelo me- 
nos dez consertos por mês. 
Tratar com Wallace. 

ACEITA-SE. Contribuiçóes 
voluntárias para a testa dos 

VENDE-SE papel velho, jor- 
nais e alguns livros. Tratar 
na Biblioteca da Fabico, na 
"calada da noite", com as 
bibliotecárias. 

NAO PERCA. Aluno forman- 
do negocia seu caderno, com 
material de todas disciplinas 
cursadas. Apenas dez pági- 
nas preenchidas. Resumo 
geral do curso de Comunica- 
ção. Ütll, somente, para alu- 
nos que estáo ingressando no 
curso. 

PROCURA-SE. Loja ou saia 
comercial bastante ampla 
para instalação de almoxari- 
fado. Urgente. Tratar no tér- 
reoda Fabico. 

VENDE-SE coleção de dis- 
cos usados adquiridos duran- 
te o curso de Comunicação. 
Pouco uso e apenas um de- 
feito: um "leve" carimbo da 
Rádio da Universidade nas 
capas. 

PROCURA-SE cobaias para 
o Centro de Orientação e Se- 
leção Psicotécnica, para 
cair nasgarras dos alunos de 
psicologia, sedentos de neu- 

roses. Tratamento comple- 
to: choques, injeções na vela 
e duas semanas de solitária. 
Venha logo, antes do despe- 
io. 

SALDOS E PONTAS. 
Vendem-se matérias que so- 
braram das edições do Três 
por Quatro. É só atualizar os 
dados. Não requer prática 
nem habilidade. 

Ciceros. Favor trazer a 
guade casa. 

ré- 

COMPRA-SE. Bomba de ar. 
Preciso urgente para encher 
pastéis. Tratar c/Lena 
bar. 

no 

D IA G R AM ADjDR E S — 
Precisa-se urgemté. Para 
trabalhar no Corréio do Po- 
vo. Não è necessário saber a 
diferença entre Paicas e 

PROCURAM-SE MOÇAS. 
Curso superior com 50 vagas 
sobrando procura moças de 
fino trato em busca de diplo- 
ma. Interessadas 
apresentar se na Fabjco. 

NEGOCIA-SE. Kombd 66; ás 
vozes funciona. Vende-se, 
aluga-se ou troca-se por uma 
estante. Motivo; guardar 
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Léo rindo do popoque do Moacyr Flores 

"Quando fizemos a 
cadeira de Cultura Bra- 
sileira com o professor 
Moacir Flores", conta 
Léo Gerchmann, "a 
chamada era feira atra- 
vés de uma folhinha. 
Eram 60 alunos, ouvin- 
do o professor falar so- 
bre popoque — um obje- 
to que faz o índio ficar 
beiçudo — e do carnaval 
no Brasil colônia". Léo 
fala que ao invés de di- 
minuir o número de alu- 
nos com estas chatices, 
a chamada era entregue 
em, no mínimo, 3 laudas 
cora nomes muito im- 
portantes, como por 
exemplo, o do Papa, o 
Presidente da Repúbli- 
ca, jogadores de futebol, 
e atores de novela. 

Elton Berbígier acha 
que no decorrer dos lon- 
gos e intermináveis oito 
semestres e que mais se 
ouve sào criticas quanto 
a falta de qualidades do 
curso. Para ele, o mais 
triste é que o jornalismo 
da UFRGS se situa en- 
tre o péssimo e 
inqualificável. 

"Termino o jornalis- 
mo para agora começar 
a estudar", diz Márcia 
Gomes. Ela afirma que 
neste final de curso tem 
consciência de que não 
sabe quase nada sobre 
jornalismo e, por isto, 
acha que ainda tem 
muito para aprender. 

Luis Henrique e Jaqueline de costas para hão serem reconhecido; 

Thais Lopes fala que uma das boas lembranças que possuí des- 
ta faculdade maldita é a de um carinha que trabalhava no bar. 
quando ela entrou na Fabíco. "O Mário era um venezuelano que 
tocava violão multo bem e cantava superalto. O mais interessan- 
te é que ele estava sempre bébedo e esquecia de cobrar o que a 
gente comia. Ele dava um clima todo especial ao nosso aconche- 
gante barzlnho". 

Maria Luiza medindo a língua em paicas 
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Bendati: ei professor 

Silvanete de Assis diz que vários 
fatos marcaram sua passagem pe- 
la Universidade. Ela foi reprovada 
duas vezes na disciplina de Pesqui- 
sa e Mercadologia com o professor 
Sérgio Rosa. "As aulas eram no sá- 
bado, às 9h30min, e eu achava um 
sacrifício assisti-las para ouvir o 
professor falar que compra va quei- 
jos e vinhos na Banca 44 do Merca- 
do Público, explicar curvas elásti- 
cas e inelásticas, etc. Graças a 
Deus, o currículo mudou e esta ca- 
deira foi dividida em duas outras". 

\ 
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Cezar Augusto assinando a chamada 

Estas estórias e declarações se con- 
fundem com a própria Faculdade. 
Salmos daqui com multa saudade e 
uma pequena bagagem. Saudade de 
pessoas queridas que durante quatro 
anos vlvenclaram um problema co- 
mum — estudar numa escola que pou- 
ca coisa teve a nos oferecer. A bata- 
lha agora será multo mais séria. Pre- 
cisaremos, certamente, de multa sor- 
te. 

rescaldo do Instituto Nacio- 
nal do Livro. Tratar no Dep- 
to.de Biblioteconomia. 

TROCA-SE. PosiçSo de re- 
dator de iornal universitário 
por redator de jornal de 
"verdade" (!!??). Tratar na 
sala 305 da Fabico, quando 
surgir um desta categoria. 

DA-SE. Currículo da UFRGS 
de frès semestres e meio, 
com notas entre A e B e uma 
reprovaçáo em Jornalismo 
Compara*). Venha logo aO' l 
tes que seu dono desavisado 
o iogue fora. Tratar com Ja 
quelinena Redaçáo. 

TROCO: Máquina de escre- 
ver com multo uso por um 
berço com pouco uso. Moti- 
vo: casamento inesperado. 
Tratar na Fabico com Lau- 
ra. 

TROCO. Máquina de escre- 
ver com trás anos de uso por 
um carrinho de pipoca em 
bom estado. Tratar na Jacin- 
to Gomes, 540, até o final de 
iunho. 

VENDO: Pacote de traba- 
lhos iá corrigidos de diver 
sas disciplinas do curso de 
Comunicação para alunos 
que ainda têm muito pela 
frente. No pacote, o famoso 

"Venenos e Peçonhas". 
OBS: Os trabalhos sâo sem- 
pre os mesmos, náo se preo- 
cupe. Tratar na Redação. 

PERDIDOS. Em algum lu- 
gar da Fabico dois livros: 
um sobre teoria e técnica de 
comunicação comparada e 
outro sobre a evolução do 
Capitalismo desde a era Pa- 
leolitica. Quem encontrou, 
favor não devolver. 

VENDO, Uyrp de Humberto 
Eco sobre a Semiologia para 
os novos alunos- da Fabico. 
(Aliãs, os únicos que com 
prariam) 

VENDE-SE. Laboratório de 
fotografia que pode servir de 
cozinha. Brinde: um conjun- 
to de cubas que podem servir 
de panelas. 

TROCA-SE. Monitor de TV 
colorido (mas náo muito), 
um tanto lerdo e barbudo. 
Tratar com a família Ferrei- 
ra. 

ALUGA-SE. Estúdio de TV. 
Equipamento precário, mas 
em perfeitas condições de 
uso. Se a equipe for boa, pro- 
duzirá grandes programas e 
a concorrência com a RBS 

será grande. Interessados 
tratar na Jacinto Gomes, 
540. 

NAO PERCA. Oportunidade 
única de adquirir seu diplo- 
ma, novo, sem manchas ou 
amassôes. Corra antes que 
ele seia extinto. 

VENDO; dicionário de Por- 
tunhol, elemento que será 
muito valioso na redação do 
3X4. 

DOU: Conselhos, Técnicas 
de permanência em aula, 
consolo, para todos aqueles 
que estiverem cursando as 

cadeiras teóricas do início do 
curso, devido à experiência e 
calejamento adquiridos em 
cincoanos de FABICO. 

TORRO: Um magnífico 
exemplar de Introdução á 
Economia, de José Paschoal 
Rosseti (só se eu me der bem 
na "sabatina" de quarta- 
feira). 

VENDE-SE: Elevador, 
marca Atlas, em bom esta- 
do, só dá uns probleminhas, 
de vez em quando, nada de 
mais grave. Não aceitamos 
devolução do produto, nem 
de presente. 
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A Granja Solidária mantida pelo 

Estado em Canoas sustenta 25 

famílias, O prefeito acha que 

a área está mal-aproveitada 

e quer construir no local 

habitação para 3 mil famílias 
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Granja em Canoas 

atraí desempregados 

para a agricultura 

Prefeito quer casas no lugar da granja 

Trocar a cansativa e quase sempre frustrante 
busca por uma vaga no mercado de trabalho pela 
agricultura é uma opção para os desempregados de 
uma cidade com um dos mais altos índices de de- 
semprego do Estado (cerca de 30 mil pessoas). 25 
famuias já tiram seu sustento do plantio de horti- 
granjeiros na Granja Solidária mantida pela Secre- 
taria Extraordinária para Assuntos da Grande Por- 
to Alegre (Seagpa), no bairro Niterói de Canoas. 

O Estado coloca 1/2 hectare de terra à disposição 
de cada desempregado, que lá passa o dia, na maio- 
ria dos casos, com mulher e filhos, recebendo, du- 
rante os dois primeiros meses, rancho básico sema- 
nal. Fornece máquinas agrícolas, sementes, adubos 
e também assistência técnica através da EMATER 
(Empresa de Assistência Técnica e Extensão Ru- 
ral) . As famílias ficam com toda a sua produção, le- 
vando ainda infra-estrutura para comercializá-la — 
caminhões e bancas. 

Se alguns estão na Granja só de passagem, en- 
quanto procuram emprego, outros já decidiram tro- 
car definitivamente as fábricas pelo campo. É o ca- 
so do ex-operário João Teixeira Gomes, 50 anos, que 
em um ano de trabalho, ao lado do filho, já atingiu 
uma renda média mensal de 5 mil cruzados. "Me- 
lhor do que qualquer emprego que conseguisse por 
aí", diz ele. Mas nem todos têm a mesma sorte. Há 
muitos que não conseguem passar dos dois salários 
mínimos mensais, como Ênio Lobatto, 60 anos, há 
dois anos plantando com a esposa. 

OCIOSIDADE 
Atualmente a Granja está com pelo menos meta- 

de de seu espaço ociosa. Ela ocupa um total de 40 
hectares, em várzeas a 1 Km do Rio Gravataí, o que 
comportaria mais de 50 famílias. O projeto da 
SEAGPA chegou a começar com 46 famuias. "Mas 
a dificuldade de adaptação ao trabalho no campo 
fez com que muitas desistissem", explica o admi- 
nistrador da Granja e técnico da EMATER, Cláudio 
Aguiar. Hoje, das 25 existentes apenas 20 "são 
estáveis". 

De qualquer forma, o projeto cumpre com um de 

seus principais objetivos: a seleção para assenta- 
mento nos Módulos Agrícolas Auto-sustentáveis, na 
Fazenda do IPE, em Guaíba. São 90 hectares desti- 
nados a receber 40 famílias, que ganhariam dois 
hectares cada uma. Diferente do projeto hora em 
execução, neste seriam dadas condições para o 
plantio apenas nos primeiros meses — isso além de 
moradia no local e galpões para armazenagem da 
produção. 

MAL-APROVEITADA 
Por outro lado, para o prefeito de Canoas, Carlos 

Giacomazzi, os 40 hectares da Granja poderiam es- 
tar sendo bem melhor aproveitados. Ele reivindica 
junto ao governador Jair Soares a doação da área 
para a Prefeitura, a fim de implantar ali um projeto 
municipal de habitação para populações de baixís- 
sima renda, em especial as que ocupam áreas inva- 
didas insalubres. "Assim, em vez de 25, poderíamos 
beneficiar 3.000 famílias", prevê o prefeito. Canoas 
tem mais de 10 mil famílias em áreas clandestinas 
morando em sub-habitações. 

Giacomazzi tem um motivo especial para querer 
justamente os 40 hectares da Granja para seu proje- 
to. É que no mesmo bairro, Niterói, existem outros 
20 hectares, do Município, destinados à instalação 
de pelo menos 40 microindústrias, que serviriam co- 
mo fonte próxima de emprego. Para tanto, o prefei- 
to propõe ao Estado a transferência da Granja para 
outro local. 

O Governo, no entanto, até agora parece não estar 
muito disposto a ceder a área. O secretário Extraor- 
dinário para Assuntos da Grande Porto Alegre, Ar- 
thur Zanella, contrapropôs o desenvolvimento con- 
junto, Estado e Município, do projeto "João-de- 
barro" no local, já em implantação em outras cida- 
des da Região Metropolitana. Este, porém, não se 
encaixa nas intenções de Giacomazzi, devido ao 
preço da prestação dos imóveis: Cz| 80 mensais. "O 
tipo de população que pretendemos atingir com o 
projeto municipal de habitação é aquele que sequer 
tem condições de pagar esss quantia", explica o 
prefeito de Canoas. 

Mõnlca Izagulrre 

Pacote cria impasse no setor primário 

O pacote econômico do dia 28 de fevereiro des- 
te ano trouxe muitas modificações para a vida 
dos brasileiros. Mas, certamente, as mais radi- 
cais foram as que atingiram os setores primá- 
rios da produção, O Rio Grande do Sul, por de- 
pender basicamente destes setores, está vivendo 
neste momento grandes impasses como o "caso 
do leite". Afinal como se comportará o já des- 
gastado "celeiro do Brasil" ante as mudanças 
radicais que novímentam a economia? As previ- 
sões sáo difíceis, para não dizer quase impossí- 
veis, a única coisa que se pode fazer é especular 
sobre as principais transformações ocorridas 
nestes setores primários. 

José Hoffmann, técnico da Fundação de Eco- 
nomia e Estatística, órgão de apoio à Secretaria 
de Planejamento do Estado, afirma que a princi- 
pal mudança ocorrida com o pacote é a aplica- 
ção dos subsídios fornecidos pelo governo na 
agricultura. "Antes os produtores utilizavam es- 
tes recursos em aplicações do mercado financei- 
ro. Um exemplo claro disso é a grande corrida 
pela compra de máquinas agrícolas". 

Quanto à questão dos preços mínimos, Hoff- 
mann explica que "os produtores não foram pre- 
judicados, pois quando houve o congelamento, os 
preços dos rnsumos, principalmente o adubo, es- 
tavam em baixa". Assim houve um achatamen- 
to dos custos, e a tendência de aumento por cau- 
sa da seca acabou não vingando. 

INEFICIÊNCIA 
Para José Hoffmann, o maior problema da 

produção gaúcha é a ineficiência dos agriculto- 
res e pecuaristas. "No caso do arroz, a grande 
maioria das terras são arrendadas, e o produtor 
colhe sempre menos do que poderia colher. Quer 
dizer, além do colono pobre pagar para usar 
aquelas terr as, ainda sustenta o proprietário que 
não dá nada em troca desses benefícios". 

Ainda segundo Hoffmann, há uma expectativa 
de aumento na produção em 30 por cento com re- 
lação ao ano passado. "Se atribui ao pacote um 
aspecto milagroso, quando, na verdade, o que 
houve foi um aumento nas verbas destinadas ao 
setor primário. Este ano serão empregados 20 bi- 
lhões de cruzados para investimento no setor de 
produção, com acréscimo real de 10 por cento 
em relação ao ano passado". 

CASOS ESPECÍFICOS 
Contudo para se ter um panorama geral do se- 

tor durante todo este ano é necessário analisar 
cada caso em separado. 

Sabe-se, por exemplo, que as principais lavou- 
ras da safra de verão no estado — arroz irrigado, 
feijão, milho e soja — sofrerão uma reversão no 
quadro de perdas Há expectativa de recupera- 
ção de cerca de 750 mil toneladas de grãos, com 
relação às estimativas feitas anteriormente, por 
causa da estiagem. Ainda assim, essa recupera- 
ção é parcial, pois um dos efeitos da seca foi o 
atraso do plantio. Isso quer dizer que o clima da- 
qui para a frente, mesmo durante a colheita, in- 
fluenciará no quadro de perdas destas lavouras. 

Quanto aos preços, existem também questões 
polêmicas: segundo a indústria, o arroz foi con- 
gelado em um patamar incompatível com a prá- 
tica do preço mínimo ao nivel de produtor; a 
aplicação da tabela de conversão pela indústria 
sobre as compras futuras de soja, se concretiza- 
da, remunerará o produtor em níveis inferiores 
ao preço mínimo; a fixação do preço do boi vivo 
em Índices inferiores aos outros estados e o de- 
flacionamento excessivo praticado pelos frigorí- 
ficos têm provocado o descontentamento dos 
criadores; a desconsideração, por parte do go- 
verno, com relação ao novo preço do leite que se- 
ria fixado no dia 1? de março tornou a atividade 
leiteira insustentável. 

O LEITE 
Alguns destes problemas já "explodiram" e 

foram solucionados provisoriamente, como "e o 
caso do leite. Segundo José Hoffmann, a criação 
de um subsidio para o leite era a única salda pa- 
ra o impasse, já que não se poderia tirar mais 
impostos do produto, pois a parcela paga ao go- 
verno já é ínfima. "O que ocorre é que, infeliz- 
mente, este subsidio vai abrir mais um rombo no 
déficit público". 

Na prática, isto quer dizer aumento de impos- 
tos pagos pela população para solucionar um 

i de abastecimento. Esta, aliás, é uma 

4^ 

lema i 
dúvida que persiste nos setores da economia bra- 
sileira. Como o governo vai orientar a política de 
formação e administração de estoques? Espera- 
se que não da forma como vinha orientando até 
agora, com os benefícios desta prática voltados 

Reforma revela fragilidade da produção 

mais para a manutenção dos preços a nivel de 
produtor do que para impedir aumentos especu- 
lativos no consumo. 

PRÓXIMAS SAFRAS 
Na opinião do economista, para as próximas 

safras, tudo vai depender de como o governo vai 
orientar as questões de política agrícola, varian- 
do o valor básico de custeio (VBC) para peque- 
nos. grandes e médios produtores 

Dentro deste quadro, cheio de duvidas e incer- 
tezas, o que já foi feito de positivo é o tabelamen- 
to dos preços dos insumos Isto é, máquinas, im- 
plementos agrícolas e fertilizantes, decretado no 
dia 2 deste mês pelo ministro Dilson Funaro. A 
medida veio atender os produtores numa época 
de grande demanda, quando os agricultores es- 
tão preparando a terra para o plantio da próxi- 
ma safra. , , 

jaqueline Chala 
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Ribeiro assume 

e demite Lasier 

Depois de 24 anos e meio de rádio Guaí- 
ba, Lasier Martins, num intervalo de uma 
semana, foi demitido pela emissora e con- 
i raiado pela RBS, que o embarcou em se- 
euida para o México ainda surpreso e aba- 
lado com a demissão, que classificou co- 
mo "o maior impacto da minha vida". 

A demissão de Lasier da rádio está di- 
reiamente ligada à compra do grupo Cal- 
das Júnior (além da rádio, a TV Guaíba 
c os jornais Correio do Povo e Folha da 
farde) pelo empresário Renato Ribeito na 
madrugada do dia 4 de maio, um domin- 
go. No mesmo dia à tarde, cobrindo um 
jogo no Bcira-Rio, o jornalista foi infor- 
mado da noticia pelo advogado Demós- 
tenes Pinto, administrador judicial da rá- 
dio desde que os funcionários consegui- 
ram o usufruto da emissora. 

Na segunda-feira, conta Lasier que, já 
com os novos donos, começou a sentir um 
ambiente difícil. Reuniões eram feitas e 
nunca sua presença era solicitada. Estra- 
nho. já que além de maior "estrela" da ca- 
sa ele era o Diretor Operacional da emis- 
sora. Na quinta, dia 8 de maio, a Câmara 
Municipal de Porto Alegre prestava uma 
homenagem aos 29 anos da Rádio Guaí- 
ba e Lasier ouviu de Carlos Alberto Ri- 
beiro. irmão de Renato Ribeiro, a "suges- 
tão" de que não fosse à sessão. Lasier, en- 
tão. ponderou que o convite viera cm no- 
me de todos os vereadores e que gostaria 
de participar da homenagem. Foi real- 
mente o que fez. À noite, era demitido. No 
■ astrode sua saida também foram postos 
para fora da empresa seu irmão, o radia- 
lista Lupi Martins, e sua filha Maria, es- 
tudante de Jornalismo na UFRGS e que 
trabalha como produtora na TV Guaíba. 

HOMEM É TRABALHO 
1 5 1 * M 

"Um homem é seu trabalho diz Karl 

Marx. Não que eu seja marxista mas, se 
um homem é seu trabalho, a minha vida 
é a rádio Guaíba" observa Lasier, lem- 
brando os mais de 24 anos na rádio, com 
sua luta e sua garra, principalmente nos 
difíceis últimos anos em que o objetivo 
maior era manter a Guaíba viva em meio 
a uma forte crise. 

Por que realmente a demissão? Lasier 
diz que não sabe ao certo e parece tão sin- 
cero que é difícil não acreditar. Porém, le- 
vanta possíveis motivos para a saida. Um 
deles seria por vingança de Breno Caldas. 
Como se sabe, Lasier, no auge da crise da 
empresa, virou líder, entre seus colegas, de 
diversas reivindicações, que culminaram 
com a entrega da rádio ao usufruto dos 
funcionários, através de decisão judicial. 
Tudo isso seria motivo para uma vingan- 
ça de Breno, que teria exigido de Renato 
Ribeiro a demissão do jornalista. Entre- 
tanto, o próprio Lasier não acredita nes- 
ta hipótese. 

Como possível segundo motivo, ele 
lembra o seu positionamento independen- 
te que o levou, diversas vezes, a ásperas dis- 
cussões com Breno Caldas, nos tempos de 
crise da emissora. Segundo ele, discussões 
apenas profissionais: "O Correio já linha 
fechado, a rádio e a TV afundando e o Dr. 
Breno permanecia inerte, achando que eu 
estava indo longe demais". 

Empresário garante 

volta do Correio do Povo 

O empresário Renato Ribeiro pagou as dívidas da 

Caldas Júnior e investe para trazer de volta o 

mais tradicional jornal do Rio Grande do Sul. 

De forma surpreendente, um único em- 
presário gaúcho decidiu bancar sozinho um 
jogo de que muitos colegas seus fugiram 
durante os últimos dois anos: Renato Bas- 
tos Ribeiro, industrial e agropecuarista, 
principal dirigente do grupo Incobrasa (que 
opera com indústrias de soja), plantador 
de arroz e criador de gado no Rio Grande 
do Sul e dono de uma fazenda em Illinois, 
Estados Unidos, comprou o controle acio- 
nário da Empresa Jornalística Caldas Jú- 
nior de Breno Caldas, em acordo fechado 
na madrugada do dia 4 de maio último. 

O novo proprietário é categórico ao afir- 
mar que não tem ninguém com ele ou por 
trás dele nesse negócio, explicando que seu 
grupo vinha estudando a diversificação de 
atividades, em face da nova situação eco- 
nômica do País, e achou interessante o se- 
tor de comunicações, neste momento em 
que o Brasil retoma uma tendência de cres- 
cimento. 

Um outro conhecido empresário gaú- 
cho, também do ramo da soja e amigo de 
Renato Ribeiro, confidenciou, porém, ao 
I RÉS x QUATRO que há pelo menos mais 
uma razão para justificar a compra: é o 
descontentamento de vários setores da so- 
ciedade gaúcha, principalmente da área 
empresarial, com o que ele classifica de 
"verdadeiro monopólio de jornalismo" que 
se estabeleceu em Porto Alegre a partir da 

circulação de um único jornal diário (afo- 
ra os especializados). Segundo a mesma 
fonte, o que fez com que Ribeiro se deci- 
disse repentinamente pela compra da Cal- 
das Júnior foi a forma como Zero Hora 
conduziu, recentemente, noticiário sobre 
supostas fraudes envolvendo empresas gaú- 
chas, "sem dar aos envolvidos o necessá- 
rio espaço para defesa". 

BRENO CONTINUA SÓCIO 

Renato Ribeiro não revela o valor da 

transação "por uma questão de ética", mas 
deixa claro que Breno Caldas manteve uma 
participação na Empresa. Seu filho Fran- 
cisco Antônio Caldas continua dando ex- 
pediente diário no prédio da Caldas Júnior, 
embora não seja de conhecimento públi- 
co o cargo que exerce. 

O primeiro passo do novo dono foi le- 
vantar a falência da Caldas Júnior, depo- 
sitando em juízo os cerca de 23 milhões de 
cruzados que propiciaram a quitação do 
passivo trabalhista. I niciou em seguida uma 
reestruturação administrativa e tratou do 
saneamento financeiro de todos os veícu- 
los do grupo. Dinheiro, visivelmente, não 
está faltando mais à EJCJ. Enquanto a TV 
Guaíba pôde saldar crônicas dívidas com 
a Embratel, TV Record, Radiobrás e ou- 

tros fornecedores, a Rádio Guaíba-AM se 
deu ao luxo de abrir mão do valor da me- 
tade de um canal comprado em sociedade 
com a Rádio Clube do Paraná e adquiriu 
outro, exclusivo, para transmitir a Copa do 
Mundo do México com equipe própria, 
mantendo uma tradição que vinha desde 
1958, da Copa da Suécia. 

PESSOAL GAÚCHO 

Quanto ao Correio do Povo, Renato Ri- 
beiro agiu rápido e já no dia 1 ? de junho 
colocou na rua uma edição de oito pági- 
nas (o n? 1 do ano 91), distribuída gratui- 
tamente na sede do jornal e enviada pelo 
correio aos assinantes, com o fim de garan- 
tir o título da publicação. Evitou, com is- 
so, que se completassem dois anos sem cir- 
cular (o que ocorreria a 17 de junho), pra- 
zo em que caduca o registro de proprieda- 
de do titulo de jornais. O mesmo expedien- 

te foi usado em relação à Folha da Tarde, 
que circulou no dia 11 de junho, com edi- 
ção de 16 páginas. 

A circulação definitiva do Correio — 
que deverá abranger todos os dias da sema- 
na — não tem prazo fixada Renato Ribeiro 
garante apenas que ocorrerá ainda em 
1986. O responsável pela edição de J 0 de 
junho, jornalista Wilson Zin, pensa que ela 
será possível "dentro de uns dois meses". 

Essa possibilidade reabre uma boa pers- 
pectiva para o mercado de trabalho na im- 
prensa gaúcha, a curto prazo, pois a inten- 
ção inicial é no sentido de aproveitar so- 
mente pessoal do Rio Grande do Sul. Não 
há a pretensão de trazer gente de fora, a não 
ser alguns gaúchos que tenham saído do 
Estado por falta de oportunidade 

Do seu amigo contingente, a equipe que 
vai reeditar o Correio do Povo provavel- 
mente abrigara apenas jornalistas que não 
tiveram maiores atritos com a linha de Bre- 
no Caldas. Isso pode ser deduzido após a 
tentativa de unificação do projeto de retor- 
no do Correio com o de criação do Diário 
do Sul. As tratalivas de Renato Ribeiro com 
o grupo liderado por Hélio Gama estive- 
ram praticamente concluídas durante o fe- 
riadâo 24, 25 e 26 de maio. Neste dia, os 
cerca de 50 profissionais que compunham 
o grupo do futuro Diário foram convida- 
dos até a escolherem suas mesas na reda- 
ção do Correio. Mas no dia seguinte os no- 
mes da metade deles foram vetados, pre- 
sumivelmente por sua atuação anterior na 
própria Caldas Júnior, especialmente no 
episódio da greve. 

Essa tendência parece clara, também, 
com relação aos outros veículos, a se jul- 
gar pelas demissões de Lasier Martins e 
Sérgio Jockvmann. 

Cezar Augusto Gazzaneo 

"Ultima Cena" em Porto Alegre, 

um jornal dedicado ao cinema 

Elton Berblgler e 
Cezar Augusto Gazzaneo 

Após meio ano de "gestação" surgiu este mês, em Porto Alegre, 
o "Última Cena", jornal especializado em cinema, lançado pela Edi- 
tora Última Cena — Empreendimentos, Produções e Promoções 
Lida, que, por sua vez, inicia suas atividades com esse projeta A jor- 
nalista Cylene Dallegrave e os publicitários Cristina Ferraz, Eduar- 
do Friedrich e Ruiz Renato Faülace são os responsáveis pelo jornal 
que, em sua primeira ediçãa leve uma tiragem de 6.000 exemplares, 
todos com distribuição gratuita. 

Eduardo Friedrich, responsável pela arte e fotografia juntamen- 
te com Ruiz Renato, afirma que entre os objetivos do novo jornal 
está o de incentivar as pessoas a irem ao cinema, além de promover 
a produção cinematográfica gaúcha, preenchendo um espaço que, 
segundo de, está vazio em Porto Alegre. "O Última Cena não é um 
jornal inldectualóide É para a assistente comum de cinema, não é 
para os críticos, nem é revolucionário" define Eduardo, A repórter 
Cristina Ferraz lembra que ncnhurfi deles sabia como fazer um jor- 
nal; "A geme não sabia absolutamente nada da pane técnica. Só tí- 
nhamos boa vontade!' Assim, o planejamento gráfico foi dado a 
'EduardoTessler e Poli Campos e a composição à Proletra, com im- 
pressão no Jornal do Comércio. 

ESQUEMA PROFISSIONAL 

O primeiro número do Última Cena traz, além dos filmes com 
lançamento no mês de junho e reportagens do próprio grupo que 
edita o jornal, matérias de alguns colaboradores: Júlio Mariani faz 
uma análise da Embrafilme, a história do Festival de Carmes é con- 
tada por Romeu Grimaldi, enquanto a crítica é de Luiz César Coz- 
zatti sobre o filme "A Honra do Poderoso Prizzi", de John Huston. 
Todos pagos, segundo Cristina, para "não haver esmolas" e "por- 
que são profissionais e o nosso esquema de trabalho é profissional". 
"Não queremos que o Última Cena seja um jornal alternativa mas 
uma alternativa de jornal" justifica, ainda, Eduardo Friedrich. Ele 
garante que a publicidade nunca ultrapassará a média de JOVo, mes- 
mo que, para issa alguns anúncios sejam rejeitados. 

Para a próxima ediçãa Cristina Ferraz diz que é objetivo da edi- 
tora distribuir o jornal em cursos pré-vestibulares, agências de pro- 
paganda e faculdades. Porém, sempre com prioridade, como foi no 
primeiro número, para a distribuição nas portas dos cinemas. Dis- 
t ribuiçào essa que eles mesmos fizeram, para que as pessoas pudes- 
sem conhecer quem faz o jornal e por uma questão de "orgulho 
pessoal" 1 ■ 

Elton Berblgler 
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Sentadas no chão, as crianças ouvem os contos com interesse 

Estagiários de biblioteconomia 

lêem contos e fazem jogos 

com os meninos das creches e vilas 

Carro biblioteca atende vilas 

e escolas carentes de Víamão 

Como acontece três vezes por sema- 
na, o carro biblioteca partiu mais 
uma vez da Faculdade de Biblioteco- 
nomia e Comunicação da UFRGS, às 
13 horas do dia 23 de maio, com desti- 
no a Itapoâ. Conduzida pelo veterano 
motorista Sadl Nlchele. levou a bordo 
a bibliotecária e coordenadora Lour- 
des Zehlaoul, os estagiários de biblio- 
teconomia Moema Paraguassu, Fer- 
nando Stobbe e Maria da Graça Silva. 

Com o objetivo de praticar um tra- 
balho de extensão, o carro biblioteca é 
o resultado de um convênio assinado 
em 1973 entre o MEC. através do Ins- 
tituto Nacional do Livro, e a Universi- 
dade Federal do Rio Grande do Sul. 
Nessa ocasião, o INL doou um acervo 
bibliográfico e uma kombl equipada 
para esse objetivo. Desde então, é 
obrigação da universidade manter o 
carro, o motorista, e fornecer o com- 
bustível. O INL entra com os livros e 
uma verba anual variável para man- 
ter alunos bolsistas trabalhando no 
carro. Para este ela é equivalente a 
500 cruzados para cada aluno, duran- 
te dez meses, e os bolsistas são con- 
tratados através da PRUNI. 

Vinculado ao Departamento de Bi- 
blioteconomia e Documentação da 
FABICO, o carro biblioteca atende 
hoje escolas carentes de primeiro 
grau e creches em vilas perférlcas de 
Vlamão. 

A escola a ser visitada desta vez, é a 
unldocente Francisco Nery de Abreu, 
no locai denominado Rincão de São 
Brás, em Itapoã. 

Velha Kombl 
Apesar de velha, a Kombl resistiu 

bravamente, graças à ação do moto- 
rista Sadl. Segundo a equipe, "ele 
nunca nos deixou na mão" e conhece 
cada buraco, pedra ou atolelro da es- 
trada. A paisagem, recortada pela es- 
trada, parece desdenhar um dos mi- 
tos do século. De fato, a obsessão da 
Idéia de "progresso' está presente lo- 
go adiante através da televisão, que 
leva ao Interior dos lares rurais não a 

Idéia de desevolvlmento. mas o Irreal 
deslumbramento das novelas. 

As 14 horas a kombl estacionou em 
frente à escola. Com sua chegada as 
crianças ficam alvoroçadas dentro da 
sala de aula e se apressam em termi- 
nar o que estão fazendo. Ê a terceira 
vez que o carro vem a esta escola e a 
professora Maria José comunicou à 
coordenadora Lourdes que os 30 livros 
trazidos já foram quese todos lidos, 
tanto pelos alunos, como por seus pais 
e outros adultos e crianças da comuni- 
dade. "A criança que está hoje na es- 
cola é a criança que vai trabalhar no 
campo, e a nossa preocupação é de 
que eles permaneçam no campo e não 
emigrem para a cidade", afirma Ma- 
ria José. 

Os livros, na maioria Infanto- 
Juvenls e didáticos, são deixados com 
a professora em uma calxa-estante, e 
renovados de seis em seis meses. 
Nem sempre foi assim. Há um ano a 
Kombl estacionava em um local de 
referência, abria suas portas equipa- 
das com estantes, e fazia o emprésti- 
mo dos livros para o público em geral. 
Isto foi mudado porque a Kombl, se- 
gundo Lourdes, Já não comporta um 
carregamento de livros, e porque eles 
jâo não eram devolvidos, em razão 
das migrações nas cidades. Hoje, 
além do empréstimo dos livros nas es- 
colas. a equipe também faz emprésti- 
mos domiciliares, com visitas ás ca- 
sas das pessoas. Esse melo foi utiliza- 
do a partir da constatação de que elas 
sentlam-se Inibidas em pedir livros 
espontaneamente. O material é trazi- 
do conforme a realidade cultural da 
comunidade, que aos poucos vai ma- 
nifestando as suas preferências. 

Filmes são atração 
As crianças, com Idade entre seis e 

12 anos, cursando da primeira à quar- 
ta série, são entregues, todos numa 
mesma classe, aos cuidados dos esta- 
giários do carro biblioteca. São for- 
mados dois grupos: um de jogos, coor- 
denado por Fernando, e outro de con- 

tos. lidos para as crianças por Moe- 
ma. Tanto um grupo como o outro, pa- 
rece se divertir multo. Virgínia da Sil- 
va. de dez anos, que freqüenta a 2* sé- 
rie, e Já está alfabetizada, gosta dos 
filmes projetados pelos estagiários. 
Mas o que ela realmente prefere, é le- 
var os livros para casa. Assim, ela os 
lê para a Irmã e para a mãe. que gos- 
tam de escutar. 

A professora Maria José conta que 
a vinda dq carro biblioteca ajudou as 
crianças a desenvolver a criativida- 
de. "Elas Já conseguem elaborar me- 
lhor as frases e até criar estorinhas 
sobre gravuras apresentadas, coisa 
que antes não conseguiam". Outro de- 
talhe, é que as crianças, antes habi- 
tuadas a ver somente televisão, agora 
comentam entre si o que leram nos li- 
vros. Cada uma delas tem o direito de 
levar um livro de cada vez, que che- 
gam a ler durante a noite para entre- 
gar no dia seguinte e poder, então, le- 
var outro. 

Lazer muda Imagem 

Para que sua escola fosse também 
visitada pelo carro biblioteca, Maria 
José solicitou a um outro professor de 
escola rural de Vlamão, que fizesse 
contato entre ela e Lourdes. As crian- 
ças então foram consultadas e mani- 
festaram Interesse nessas atividades. 
Para Lourdes Zelhaoul "a recreação, 
a projeção de slides e a hora do conto 
associam o hábito de ler a uma coisa 
agradável, e com Isso muda a Ima- 
gem tradicional da biblioteca". 

Cerca de cinco horas da tarde, a 
equipe do carro biblioteca despediu- 
se dos Integrantes da escola e rumou 
para o Rincão da Macega. Lá foram 
homenageados com um jantar cam- 
pelro oferecido por uma família visi- 
tada pelo carro. Na chegada da Kom- 
bl. a pergunta do chefe da família: 
"trouxeram revistas?" 

Maior espaço para 

a cultura dentro 

da Universidade 
A Prò-Reltorla de Extensão, no pri- 

meiro semestre de 88. ofereceu uma sé- 
rie de atividades e cursos, dentro da sua 
proposta de gerar, incentivar e estrutu- 
rar a cultura dentro da Universidade. Os 
projetos atlglram diversas áreas: cine- 
ma, lingüística, música para crianças, 
artes cênicas e informática. 

Flávlo Loureiro Chaves. Prò-reltor de 
Extensão, enumerou estas atividades e 
destacou o papel fundamental da Pro- 
Rext, dentro da estrutura da Universida- 
de, como elo entre a comunidade e a cul- 
tura. 

Projetos tem continuidade 
O projeto 86 foi um pacote com 14 cur- 

sos não convencionais para áreas não 
atendidas em cursos formais de gradua- 
ção, Este projeto, ressalta o Pró-Reltor. 
é promovido Junto com a Escoda Técni- 
ca de Comércio e se estenderá pelo se- 
gundo semestre. 

Outro segmento da ProRext é o proje- 
to Prelúdio, uma iniciação musical para 
crianças que Já se desenvolve há 6 anos e 
que conta com mais de 200 crianças 
aprendendo a tocar um instrumento mu- 
sical. 

Existe uma atividade que chama a 
atenção pelo seu caráter geográfico e 
cultural: Curta no Campus. Segundo Flá- 
vlo Loureiro, a Pró-Rext tem que atuar 
em todas asáreas, descentrallzando-se. 
pois não existe lógica em deslocar os es- 
tudantes para o campus se os eventos 
culturais permanecem no centro. Este 
projeto busca localizar a Extensão em 
todos os campl da Universidade e ocor- 
reu em outras etapas abrangendo o Cine- 
ma Brasileiro dos anos 60 e 70 e os Escri- 
tores e seus Tradutores (intelectuais fa- 
lando sobre cultura contemporânea). 

Rádio ganha apoio. 
"A história da música na Rádio da 

Universidade" é um curso de extensão 
em 24 audições. Será realizado de 17 de 
junho a 21 de agosto e busca a dlnamlza- 
ção da antiga rádio. Este curso, que irá 
ao ar duas vezes por semana, ampliará, 
de acordo com o Pró-Reltor, o público da 
Universidade sem interferir nas carac- 
terísticas da rádio. Esta experiência se- 
rá transformada em duas fitas que pos- 
teriormente serão mostradas em video- 
cassete a escolas de segundo grau, aten- 
dendo a constantes solicitações que che- 
gam à Pro-Rext. Nos semestre posterio- 
res o projeto continua com audições so- 
bre cinema e rádio. 

A Pró-Rext tem outros inúmeros tra- 
balhos que para Chaves "são feitos para 
o aluno, que é o grande divulgador dos 
projetos e criador do hábito de ser um 
público ativo. A nossa missão é a forma- 
ção deste público". Seguindo esta colo- 
cação o Pró-Reltor completa; "o aluno 
contribui enquanto público, se o projeto 
não é bom, ele cal por si. sendo este um 
forte indicador". 

indicador é a existência de um diálogo 
entre os alunos e os 

de recursos externos, segundo a ob- 
servação do Pró-Reltor. O resultado sôo 
cartazes sempre multo disputados e fo- 
lhetos que primam pela qualidade gráfl- 
CA 
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Sistema Videotexto 

implantado no Estado 
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3x4 Junho/86 □ 11 

Com um banco de dados instalado em Sâo paulo pela Tele- 
comunicações de Sâo Paulo — TELESP — o Sistema videotex- 
to busca, através de imagens literais e gráficas, dar o mais varia- 
do tipo de informações, como noticias, acontecimentos esporti- 
vos, programas de cinema, cotações das bolsas de valores, entre 
outros. 

Este sistema foi implantado no Rio Grande do Sul, em fase 
experimental, em junho do ano passado, pela CRT — Compa- 
nhia Riograndense de Telecomunicações — que funciona como 
uma concessionária da Telcsp. As locações dos terminais de ví- 
deo sào feitas pela companhia gaúcha, que cobra dos clientes o 
valor da assinatura do equipamento e o aluguel mensal, repassando 
os valores das ligações que sào feitas através das linhas telefôni- 
cas. para a companhia paulista. 

Atualmente, com as tarifas subsidiadas, o custo de utilização 
do aparelho fica em torno de CzJ 88,62 por mês para terminais 
residenciais e de CzJ 170,29, para terminais comerciais ou insti- 
t ucionais, como sào chamados. Fora estas tarifas, é cobrado, por 
minuto de ligação, CzJ 0,31, em ambos os casos. 

Na atual fase de implantação do sistema, chamada fase pilo- 
to, já foram instalados, no estado, cerca de 170 terminais, sendo 
que alguns usuários já rescindiram o contrato enquanto outros 
esiáo na fila de espera, A Telesp liberou para o estado apenas 300 
terminais, em sua maioria do tipo comercial. 

DIVULGAÇÃO 

Para divulgação do sistema, a CRT instalou alguns terminais 
pela cidade de Porto Alegre. Ela escolheu pomos-chaves para que 
o público em geral conhecesse o sistema sem custos para o usuá- 
rio. A agência matriz da Caixa Econômica Estadual, o Shopping 
Center Iguatemi, o prédio de Engenharia Eletrônica da PUC, sào 
alguns dos locais onde foram instalados os terminais. 

Segundo Glaci Moraes Machado, Chefe de Seçào de Atendi- 
mento ao Usuário da CRT, os "Olhôes" foram colocados em pon 
tos-chaves para que o público tivesse oportunidade de conhecer 
e utilizar o videotexto. "Os Olhões sào vídeos públicos cujos cus- 
tos ficam ao encargo da CRT, as empresas estào apenas empres- 
tando o estabelecimento", diz Glaci. 

Quanto ao cancelamento de certos contratos, Glaci conside- 
ra que estes se dào por dois motivos: perda de interesse pelo ser- 
\ iço ou porque o usuário nào tem objetivos para utilização do vi- 

. deotexto. 

Ela salienta que a CRT nào tem interesse cm fazer maior di- 
vulgação deste serviço porque a Telesp liberou, para o nosso es- 

tado, apenas 300 terminais e este número só aumentara caso se- 
jam liberados mais terminais, ou caso venha a ser criado um banco 
Je dados aqui no Rio Grande do Sul. "Esta hipótese já está em 
estudo para sabermos seé viável a criaçào de um banco de dados' 
eaúcho. mas não será para breve, já que envolve custos muito ele- 
xados". salienta Glaci. 

DESVANTAGENS 

Para a professora da Faculdade de Comunicação da UFRGS, 
Manha DAzevedo, editora de videotexto pela Escola de Comu- 
nicações e Anes da USP, as desvantagens do videotexto sào 
grandes. 

Ela comenta que o sistema implantado no Brasil é de tecno- 
logia francesa, já obsoleta. Durante a utilização do terminal de 
\ ideotexto o telefone fica bloqueado e, principalmente, durante 
a fase piloto a ligação é subsidiada. "Em Sào Paulo o resultado 
nào foi o esperado. O cancelamento dos contratos ocorreu em gran- 
de número. Isto também vai ocorrer aqui no estado no momento 
em que o serviço nào for mais subsidiado, já que as tarifas serào 
cobradas como chamadas telefônica, continua Manha, "as liga- 
ções sào feitas com a Telesp, por isso serào cobrados valores equi- 
x alentes a ligações para Sào Paulo". 

Para Carlos Fórchesatto, estudante do 6? semestre de Enge- 
nharia Eletrônica da PUC, o videotexto é interessante mas, mui- 
tas informações, como de lazer, sào de Sào Paulo e nào de Porto 
Alegre. "Utilizo bastante os terminais de videotexto da Caixa Eco- 
nômica e o instalado na Faculdade, pena que as informações de 
restaurames, tempo e outras nào sào daqui e sim de Sào Paulo", 
comenta Carlos. 

VANTAGENS 

Paulo Gil, estruturador de videotexto da CRT, pensa que as 
vantagens do sistema sào muitas. Ele citou o exemplo da RBS, que 
locou um espaço no banco de dados da Telesp e colocou termi- 
nais de videotexto em 15 agências de propaganda, para que, atra- 
vés de um sistema fechado ela possa se comunicar com os seus 
clientes. 

A professora Manha DAzevedo relatou o exemplo dos plan- 
tadores de uva da França que se utilizaram do sistema de comu- 
nicação de videotexto. "Através de um circuito fechado os produ- 
tores de uva, na França, tinham a possibilidade de controlar os 
preços do produto", diz ela. "nestes casos considero viável o siste- 
ma de videotexto". 

Manha considera que o novo sistema de comunicação tam- 
bém é um grande achado como passatempo: "o videotexto serve 
muito bem como entreienimento, principalmente para os idosos", 
diz ela. 

Karla Maria AAuller 
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Comissão estuda reforma 

da Língua Portuguesa 

Se for aprovado pelos congres- 
sos nacionais e pelos presidentes 
de Portugal, Brasil Angola, Cabo 
Verde, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, países que participa- 
ram do Encontro de Unificação 
da Língua Portuguesa, ocorrido 
em maio no Rio de Janeiro, o por- 
tuguês falado por 170 milhões de 
pessoas em todo o mundo deverá 
passar por uma nova reforma or- 
tográfica até 1988. 

Segundo os filólogos que parti- 
ciparam deste encontro, entre 
eles, o brasileiro, Antônio Ho- 
vaiss, a reforma ortográfica terá 
por objetivo simplificar e unifi- 
car a Língua Portuguesa dos seis 
países, Não é apenas o sotaque 
que distingüe um brasileiro de 
um português. Há variações na 
ortografia. Em Portugal, por 
exemplo, as letras C e P ainda 
são empregadas como em "fac- 
to" e "adopção". Esta será uma 
das regras da reformulação do 
português: a eliminação do C e do 
P de consoantes duplas e mudas. 

Os acentos agudos e circunfle- 
xos, adotados pela gramática 
portuguesa no Brasil, também 
sofrerão alterações. As palavras 
proparoxítonas — com acentua- 
ção na antepenúltima sílaba — 
nào.serão mais acentuadas. Co- 
mo no caso de "átomo" e "pâni- 

co". A mesma regra servirá para 
as paroxitonas — palavras acen- 
tuadas na penúltima sílaba — , 
como "bônus". O acento conti- 
nuará para as oxitonas termina- 
das em A, E e O, no singular, ou 
com S no plural. Como em võ, be- 
bê, jiló, vocês, atrás. As oxitonas 
terminadas em "em" perderão o 
acento: "refém", "ninguém" 

HlFEN 
Umas das grandes dificuldades 

encontradas para quem escreve 
português é quanto ao hífen. O 
seu correto emprego requer um 
conhecimento prévio de regras 
bem determinadas. A reforma 
ortográfica quer simplificar o seu 
uso. Palavras como "pé-de- 
moleque" e "guarda-chuva" não 
serão mais escritas com o tradi- 
cional tracinho. Há exceções, 
pois o hífen permanecerá diante 
dos prefixos pré, pró, além, re- 
cém, vice, vizo e sem. No caso de 
palavras compostas, como 
"austro-húngaro", permanece o 
hífen. 

Os nomes de origem estrangei- 
ra, em que se empregam as le- 
tras K, Y e W não serão altera- 
dos. Vai-se continuar a escrever 
"Tchaikovsky", por exemplo, da 
mesma maneira. 

Dentro da reforma ortográfica, 
estas deverão ser as alterações 

básicas da Língua Portuguesa. 
Para os menos esclarecidos, a 

menção da palavra simplificação 
sugere uma panacéía para todas 
as dificuldades encontradas no 
aprendizado da língua portugue- 
sa. Cláudio Moreno, professor de 
português na UFRGS e no UNI- 
FICADO, é totalmente contrário 
a nova reforma ortográfica. 
"Tentar simplificar é desconhe- 
cer os estudos mais modernos da 
Lingüística que demonstram que 
o aparente capricho das combi- 
nações das letras de uma orto- 
grafia, na verdade, refletem uma 
realidade concreta na estrutura 
fonológica e semântica de uma 
língua, explica. 

Moreno concorda, no entanto, 
com a reformulação no emprego 
do hífen, que já deveria ter sido 
abolido na reforma ortográfica 
de 1971. Para ele, a decisão dos fi- 
lólogos participantes do Encontro 
de Unificação da Língua Portu- 
guesa reflete mais uma exigência 
dos países africanos "que pare- 
cem nào entender muito bem o 
nosso sistema ortográfico". 

Totalmente favorável a unifi- 
cação da Língua Portuguesa nos 
seis países, Moreno sugere que 
esta seja feita tendo como base o 
íWrtuguês empregado no Brasil 
— que é o mais moderno de todos. 

Márcia Regina Gomes 

Vídeo World não teme concorrência 

Mercado cresce 

e o vídeo exige 

novas soluções 

O grande crescimento do nú- 
mero de locadoras para video- 
cassete è uma realidade em 
Porto Alegre, e as empresas, 
sabendo disto, procuram 
manter-se bem estruturadas. 
Há casos como o da Mavlola 
Vídeo Arte, que busca especifi- 
car seu campo de ação e ter 
uma clientela definida, e ou- 
tros. como o da Vídeo World, 
que, tendo o maior e mais va- 
riado acervo de Porto Alegre, 
acredita na sua estrutura e não 
pretende mudar de estilo. 

Benamy Snladower, sóclo- 
gerente da Vídeo World, acre- 
dita que a tendência do merca- 
do é de ocorrer uma especiali- 
zação maior das locadoras. Po- 
rém. ele nem cogita esta possi- 
bilidade para a sua empresa. 
"Mesmo que ocorra uma satu- 
ração mercadológica, nós te- 
mos 2.300 sócios e uma estrutu- 
ra multo firme". 

Distribuidoras como a Uni- 
versal e a Paramount passa- 
ram, de um ano para cá. a se- 
lar as fitas que reproduzem 
seus filmes, a fim de terminar 
com a pirataria. Segundo Be- 
namy, isto não significa uma 
dificuldade imediata para as 
locadoras, pois ainda está para 
ser aprovado o projeto de lei 
que pune a locação de fitas pi- 
ratas. "Hâ mais ou menos seis 
meses que o projeto está para 
ser aprovado, mas. quando isto 
acontecer, o mercado ficará 
restrito a poucos filmes, visto 
que a fita selada é multo cara, 
pois, no seu preço, estão In- 
cluídos direitos autorais e tri- 
butos. Quando isto ocorrer, 
multas locadoras serão obriga- 
das a fechar". 

O mercado para locação de 
fitas continua em ascenção, 
pois está aumentando também 
o número de pessoas que têm 
videocassete,. No entanto, o 

sóclo-gerente da Vídeo World 
vê, na especialização das loca- 
doras. um perigo, pois "há fil- 
mes. como os culturais, que di- 
ficilmente são selados". 
LOCADORA 

ALTERNATIVA 
A Movlola Vídeo Arte, que 

abriu hâ dois meses, é uma lo- 
cadora alternativa, pois, além 
de trabalhar com filmes sele- 
cionados para um público mais 
especifico, vende " posters" e 
críticas de filmes, livros sobre 
cinema e trilhas sonoras, e dá 
um tratamento individualizado 
para cada cliente. A gerente 
Ellzabeth Serra acredita que, 
"com um trabalho original, 
nós salmos de comum e conse- 
guimos clientes mais requinta- 
dos e fiéis". 

Para Ellzabeth, a Movlola 
Vídeo Arte consegue um públi- 
co bem definido porque, além 
de ter um padrão selecionado 
de fitas — ela trabalha mais 
com filmes culturais — dá um 
atendimento diferenciado para 
cada cliente. "Nós não temos 
prazos definidos, comentamos 
os filmes com quem quer 
alugá-los, deixamos que vejam 
trechos e aceitamos críticas 
escritas para guardarmos den- 
tro das caixinhas das fitas". 

A procura de fitas na Movlo- 
la Vídeo Arte tem sido grande, 
e a clientela está aumentando, 
principalmente entre profissio- 
nais liberais. Ellzabeth consi- 
dera esse sucesso uma conse- 
qüência de um trabalho de 
nível — ela enfatiza que não 
trabalha com pomôs —. origi- 
nal e especializado. " Sair do 
comum é importante, e Porto 
Alegre é uma cidade que possi- 
bilita esse tipo de empreendi- 
mento, porque aqui tem poucos 
eventos culturais e uma fita de 
nível no videocassete é uma 
boa opção". 

Léo Gerchmann 
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Reforma 
no Coral 
criou 2 
cinemas 

Cínemões cedem espaços 

para salas menores 

Desde abril, o cinema Coral não existe mais. Ele foi di- 
v idido em dois cinemas: o Coral I e o Coral 2. Até setem- 
bro. o Multicine de Canoas construíra três cinemas no 
Shopping Iguatemi. Assim, neste ano. Porto Alegre ga- 
nhara quatro novos cinemas, oferecendo mais opções aos 
moradores da cidade 

A criação do Coral 2 é um projeto que existe há 15 anos. 
Seu objetivo é ocupar a parte de cima do amigo cinema, 
que só lotava com grandes sucessos de bilheteria. Carlos 
Fernando Louro da Cunha, gerente dos dois cinemas, diz 
que não existe mais público para uma sala de 963 lugares, 
como linha o Coral. Com a divisão, os cinemas lotam com 
maior facilidade 

Fazer salas pequenas parece ser uma nova tendência, 
pois, no Shopping Iguatemi, ao invés de ser construído um 
grande cinema, serão feitos três, todos no lugar do Par- 
que de diversões Playland. Este número se deve ao fato do 
Exibidor, o Multicine de Canoas, não querer trabalhar com 
prejuízo, e acreditar que quanto mais opções ele oferecer 
ao público, mais retorno obterá. 

RETORNO GARANTIDO 
Para trabalhar no Coral 2 foram contratados dois por- 

teiros, uma bilheteria, duas zeladoras e um operador. Além 
dos gastos com o pessoal foram investidos 1 milhão e 200 
cruzados nas reformas, mas Carlos Fernando afirma que 
o retomo financeiro é garantido pois o público aumentou. 
De segunda a sexta, 120 pessoas, em média, freqüentam 
os cinemas. No fim-de-semana, este número aumenta 
bastante 

Os gastos para construção dos cinemas no Shopping vão 
ser do exibidor, já que a relação das salas com o Iguatemi 
vai ser como a de uma loja qualquer: o espaço será loca- 
do. "O retomo deste investimento é garantido", afirma Fá- 

bio Irigoite, gerente de propagandas e promoções do Igua- 
temi. Será feita uma campanha publicitária tanto pelo dono 
dos cinemas, quanto pelo proprietário do prédio do Shop- 
ping, com o objetivo de divulgar a idéia e assegurar o su- 
cesso financeiro do negócio. 

ANTIGOS SUCESSOS 
O tipo de filmes veiculados é uma preocupação, tanto 

do dono do Coral 1 e 2, quanto do pessoal do Shopping. 
O gerente Carlos Fernando diz que para eles esta questão 
ja foi resolvida. O Coral I continua apresentando filmes 
inéditos, enquanto que o 2 terá em sua programação ape- 
nas antigos sucessos. 

Quanto ao Shopping, Fábio Irigoite pensa que os fil- 
mes devem ser de alto nível. Ele não quer a exibição de fil- 
mes de sexo explicito, por exemplo, como é comum acon- 
tecer em um dos Mullicines de Canoas. 

Para a construção dos cinemas no Iguatemi ainda es- 
tão faltando alguns detalhes, como, por exemplo, decidir 
para onde serão levados os brinquedos do parque de Di- 
versões. A idéia é espalhá-los pelos corredores e mesmo 
pelas lojas. Embora dê bastante trabalho, Fábio diz que 
o empreendimento vale a pena, pois foram feitas pesqui- 
sas revelando que, tanto o público, quanto os proprietá- 
rios das lojas têm interesse na construção de cinemas no 
Shopping. 

O gerente do Coral I e 2 acha que a criação das salas 
no Iguatemi dará muito certo, lembrando que existe um 
cinema no Centro Comercial João Pessoa — o Cemer — 
um dos melhores da cidade, inclusive pela localização. Ele 
ainda sugere que os donos dos cinemas muito grandes de 
Pono Alegre também os dividam em salas."Eu só me lem- 
bro do mezanino do antigo Coral ter lotado quando pas- 
sou o "Rambo", concluiu. 

Thais Lopes 

r 

Do jeito que dá 

Faz sucesso com 

Quebra-cabeça 

"Cabeça Quebra Cabeça", terceira peça do Grupo "Do Jeito Que Dá", em cartaz 
no Teatro Renascença, trata com muito bom humor do amadurecimento de uma 
geração. A encenação, que pretenüe ser engraçada, atinge plenamente este obje- 
livo, apesar, de às vezes, apelar para o riso fácil. 

A sobreposição de cenas com espaço e tempo completamente diferentes é muito 
bem explorada pelo diretor Júlio César Conte. Isto dá uma dinâmica muito grande 
ao espetáculo que, nas suas duas horas e 15 minutos, nunca chega a ser monóto- 
na. Pelo contrário: as ações são velozes, oferecendo ao público o tempo exalo 
para digerir cena após cena. "Buscamos uma estruturação dramatúrgica mais 
complexa que "Bailei na Curva", afirma Júlio Conte. 

"Cabeça Quebra Cabeça" conta a história de quatro mulheres através da dis- 
cussão do amor, do casamento e da separação. Carlota é uma dessas mulheres 
que, ao descobrir-se grávida, enfrenta o problema da rejeição no seu grupo de 
teatro. Laura, outra personagem, tenta o suicídio quando descobre que o mari- 
do tem um caso com a secretária. Após tomar um vidro inteiro de comprimidos, 
recebe a ajuda de suas três amigas. 

A peça revisa o passado e avalia o presente das personagens. "Aos poucos, ali- 
nhavamos os pedaços da explosão do amor e montamos peça por peça de um 
modelo de armar, um quebra-cabeça", diz Júlio. 

Um recurso muito bem usado é o da luz estroboscópica, revelando um clima 
de tensão vivido pela personaggm Laura. O elenco é formado por Ana Maria 
"Irarbach, Fernando Severino, Flermes Mancilha, Márcia do Canto, Marley Danck- 
wardt, Mirian Tcsler, Neneca Cavalheiro. Regina Goulart, Walkiria Grehs e Jam. 
Os trabalhos de cenário, figurino e iluminação contribuem para a espontanei- 
dade do espetáculo. 

Outro ponto que cabe destacar é a trilha musical. Com a direção de Nico Ni- 
colaiewsky, são apresentadas músicas como "Porto Alegre 9 de abril" e o "Tan- 
go Venéreo", além de outras. 

O diretor reconhece que o trabalho é difícil e repleto de revisões até chegar à 
maturidade. "Quebramos a cabeça para completá-lo e, juntando os pedaços, des- 
cobrimos alguma coisa que nossos corações, sem saber, já sabiam". "Cabeça Que- 
bra Cabeça" tem um resultado final muito interessante, o que tem garantido o 
sucesso de público. Quem não chegar cedo do Renascença perde a vez. 

Lúcio Flávio Haeser 

Chuck Mangione: alto preço para assistí-lo 

* Nos últimos dois meses, 
Porto Alegre tem convivido 
com espetáculos de grandes 
nomes da música Internacio- 
nal, Nomes como Astor Plazzo- 
la, Tony Benett e Chuck Man- 
gione. sem falar de "mons- 
tros" brasileiros como Naná 
Vasconcelos. Tom Joblm e 
Hermeto Pascoal, tâo conheci- 
dos <e reconhecidos) no exte- 
rior quanto os primeiros. Para 
assisti-los, entretanto, é preci- 
so mais do que disposição e boa 
vontade. A cada dia, esses 
shows têm seus Ingressos au- 
mentados. Para ver Piazzola, 
ou Chuck, em abril, pagava-se 
em torno de Czl 200,00, preço 
considerado alto na época. Ho- 
je, estes valores podem ser 
considerados Irrisórios. Na co- 
memoração dos 128 anos do 
Theatro São Pedro, dia 10 de 
JunlM# os Ingressos para o show 
de Tom Joblm, chegaram a 
Czl em platéia e cama- 
rotes. Na*-apresentaçâo única 
de Tony Bennet, e nos shows de 
Sarlta Montlel e Sérgio Endrl- 
go no Le Club. os preços foram 

ás nuvens: Cz| 500,00. O pior é 
que mesmo assim multas ve- 
zes é preciso correr para se 
conseguir um lugar. Os Ingres- 
sos para ver Tom Joblm e Sér- 
gio Endrlgo esgotaram-se uma 
semana antes dos espetáculos. 

e nos outros casos parece que a 
situação não foi multo diferen- 
te. Como se vê. o Plano Cruza- 
do deu certo. Tâo certo que ho- 
je todos compram, Já esqueci- 
dos de quanto pagavam há dois 
meses. 

* Desde o inicio do mês de junho, o 
auditório da Assembléia Legislativa foi 
reativado para shows e apresentações. A 
condição imposta para a sua utilização 
é que cada grupo que lá se apresente deve 
dar 10% de sua renda para uma institui- 
ção beneficente. Entre as promoções que 
já aconteceram estão espetáculos de dan- 
ça, teatro adulto e infantil e recitais. É 
uma boa notícia para Porto Alegre, que 
tão poucos espaços tem para realização 
de eventos anísiicos-culturais. 

* Porto Alegre continua a ter proble- 
mas com falta de salas e palcos para es- 
petáculos. O Araújo Viana, por exem- 
plo, está "entregue às moscas", já que faz 
muito tempo que nada acontece ali por 
total descaso das autoridades munici- 
pais. Outro espaço que não está sendo 
usado é o Salão de Atos da Ufrgs, este 
por motivos de reformas. Desde dezem- 
bro fechado, mas apenas em fevereiro 
realmente "em obras", o salão não tem 
data para ficar pronto. Com capacidade 
para 1600 pessoas, este espaço faz falta 
— ano passado vários shows acontece- 
ram ali — mas nada se sabe quanto ao 
seu estado. Haydée Porto, coordenado- 
ra dos projetos especiais e responsável 

pelo salão, diz que não pode divulgar na- 
da, pois a reforma faz parte do "projeto 
cultural" do reitor Ferraz. Assim, qual- 
quer informação sobre o andamento das 
obras só com o magnífico. 

* Com os ventos da Nova República, 
o "sucesso" do Plano Cruzado e mais re- 
centemente a Copa do Mundo, a cidade 
ganhou há dois meses o Bar Brasil (na 
José do Patrocínio), o símbolo máximo 
do momento ufanista que estamos vi- 
vendo. Todo em verde e amarelo, com es- 
trelas sobre fundo azul em diversos 'tan- 
tos" do ambiente. Só por isso, o bar po- 
de ser considerado, no mínimo, diferente 
Mas o que vale mesmo é o cardápio, on- 
de cada prato foi "batizado" com expres- 
sões bem conhecidas pelos brasileiros. 

Você pode, por exemplo fazer um lanche 
de "reforma agrária" e "Montepios", ou 
pedir "cortados do Telê". O que você irá 
comer, na verdade, são saladas, frios e 
um rosbife O cardápio já avisa que o je- 
ton de 10% é opcional. Uma turma deste 
jornal que foi conferir o novo local con- 
siderou oportuno também classificar al- 
gumas coisas do bar. O chope pode ser 
chamado de "alagado" e o atendimento 
não passa de uma "repartição pública". 

Adrian Alexandri 


